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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   30º C  
t  19º C
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Xadrez:Bolsonaro bate o mar-

telo: “Wilder é nosso candidato

a governador”

Política 2

Econômica: Juros (sempre

eles) explicam toda alta da dí-

vida federal em dois anos

Economia 4

Jurídica: STF retoma debate e

julgamento sobre a vergonhosa

revista íntima nos presídios

Cidades 10

Deputados e vereador
disputam presidência
do PT em Goiás
Política 2

Hamas pede que
facções se unam
contra EUA
Mundo 12

O Ministério Público Federal lançou uma ação civil pública contra a Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG) com o objetivo de garantir que futuros repro-
cessamentos de resultados no Sistema de Seleção Unificada (Sisu). Cidades 10

Marconi e Caiado tem embate
após operação da PF e CGU
O governador e o ex-governador de Goiás elevaram o tom depois
que a Polícia Federal (PF) e a Controladoria-Geral da União (CGU) de-
flagraram uma operação, na manhã desta quinta-feira (6). Política 2

Desafio fiscal
pode complicar
prefeitos eleitos
Prefeituras enfrentam graves
problemas financeiros, com dí-
vidas acumuladas. Isso se deve,
à dependência excessiva de
transferências de recursos da
União e dos estados.
Política 7

Incerteza na
política dos EUA
sobre o Brasil
Com aumento na escalada, se-
tores temem uma nova taxação
de produtos brasileiros em solo
estadunidense.
Política 6

Centrão
dividido
favorece Lula
A ausência de consenso na di-
reita pode atrapalhar nas nego-
ciações com o Centrão e benefi-
ciar o presidente Lula.
Política 5

R$ 106 mi em
dívida pode
subir preço
da passagem 

O pagamento dos subsídios do transporte público no estado de
Goiás enfrenta desafios financeiros importantes. Atualmente, ape-
nas o governo estadual e a Prefeitura de Senador Canedo estão com
os repasses em dia, enquanto os demais municípios acumulam uma
dívida superior a R$ 106 milhões. O financiamento do transporte
coletivo em Goiânia é uma parceria entre o Governo de Goiás e as
prefeituras da região metropolitana. O objetivo é investir na infra-
estrutura e manter o valor da passagem fixa. Cidades 9

Bolsonaro
comemora
Motta de pautar
PL da anistia
“Cabra da peste, que em boa
hora assumiu a presidência da
nossa Câmara dos Deputados”,
declarou Bolsonaro, em nota.
Ex-presidente afirmou estar or-
gulhoso do presidente da Câmara
dos Deputados. Política 2

indústria química retoma
crescimento demanda

customização de produtos 

Wander Pascini da silveira

Opinião 3
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Ultraprocessados   ajudam na dieta vegana
Embora a soja seja considerados ultraprocessados, não há evi-
dências de que eles causam efeitos negativos. Essência 13

O número de refugiados no mundo atingiu uma cifra sem precedentes: mais de 110 milhões de
pessoas foram forçadas a abandonar suas casas devido a conflitos armados, perseguições e, mais
recentemente, desastres naturais relacionados às mudanças climáticas. Mundo 12

Refugiados daria o 10º país mais populoso
DO MUNDO

O subsídio ao transporte coletivo é uma
parceria entre o Governo e as prefeituras 
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MPF aciona UFG para garantir transparência
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O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) comemorou a de-
cisão do presidente da Câmara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB), de pautar o PL da anistia – que
visa o perdão aos envolvidos no 8 de janeiro. 

“Essa pauta humanitária faz alegrar os nossos corações.
Tenho conversado com parlamentares de outros partidos
e todos comungam do mesmo sentimento. Orgulho ainda
do jovem Hugo Motta, cabra da peste, que em boa hora
assumiu a presidência da nossa Câmara dos Deputados”,
declarou Bolsonaro, em nota. 

No último domingo (2), Motta afirmou que o tema
será discutido nas próximas reuniões na Câmara. O pre-
sidente da Casa Baixa garantiu que o tema será abordado
com “a maior imparcialidade possível”. 

“Esse tema é o que mais divide a Casa hoje. Temos um
PL que defende a votação da anistia para os presos do 8
de Janeiro, enquanto o PT defende que o assunto não
seja votado. A pauta é decidida pelo presidente, com par-
ticipação dos líderes. Com certeza, esse será um tema
levado para essas reuniões nos próximos dias, e vamos
conduzir com a maior imparcialidade possível”, declarou
Motta, em entrevista à imprensa da Paraíba. (Thiago
Borges, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Bolsonaro
comemora decisão
de Motta de pautar
PL da anistia

Raunner Vinicius Soares 

O governador e o ex-go-
vernador de Goiás elevaram
o tom depois que a Polícia Fe-
deral (PF) e a Controladoria-
Geral da União (CGU) defla-
graram uma operação, na ma-
nhã desta quinta-feira (6). A
Operação Panaceia apura o
desvio de recursos públicos
da área da saúde durante os
anos de 2012 a 2018. De acordo
com a PF, foram cumpridos
onze mandados e busca e
apreensão, sendo dez em Goiâ-
nia e um em Brasília. A ação
foi recebida com surpresa por
Marconi Perillo (PSDB), que
afirma, categoricamente, ser
alvo de perseguição por parte
do seu opositor, Ronaldo Caia-
do (União). 

Em nota, a PF aponta que
os mandados foram expedidos
pela 11ª Vara Federal, que tam-
bém determinou o sequestro
de mais de R$ 28 milhões dos
envolvidos. “Durante a inves-
tigação, foi apurado que os
desvios foram feitos por meio
de uma organização social em
contratos com o Governo do
Estado, a qual subcontratava
empresas ligadas a políticos e
administradores da própria

organização social, de forma
que parte do dinheiro recebido
por essas empresas retornava
aos políticos e aos próprios ad-
ministradores da organização
social, o que é vedado por Lei”,
esclarece a nota. 

A PF suspeita que recursos
desviados podem ter ido para
aliados do ex-governador de
Goiás, Marconi Perillo (PSDB).
A operação que investiga o
ex-mandatário, rastreou as
movimentações financeiras
dos contratos ilegais. A insti-
tuição ainda aponta que Mar-
coni reconheceu o Instituto
Gerir como parte nos contratos
com o estado. O órgão ainda
apurou por meio dos relatórios
bancários que uma organiza-
ção social se beneficiou de
contratos quando o político
governava Goiás.  

Em extensa nota de repú-
dio, o ex-governador disse que
“mesmo esperando uma rea-
ção aos meus vídeos de de-
núncias por parte do grupo
comandado por Caiado e que
hoje domina Goiás e suas ins-
tituições, não imaginava que
eles, mais uma vez, ousassem
usar o poder do Estado para
me perseguir, constranger e
tentar calar”.   

“Já fui vítima de outras ar-
mações e ‘operações’ enco-
mendadas, quando todos os
meus sigilos e de minha fa-
mília foram devassados, na
mais profunda investigação
contra um político em Goiás.
Inclusive, essa armação foi
duramente repreendida pelo
STF”, afirma Perillo.  

O ex-mandatário ainda ex-
plica que “eles sabem da minha
inocência e idoneidade. Não
encontraram e não encontra-
rão nada contra mim. Nunca
fiz o que narram. Só se fabri-
carem. Criarem factoides. Mas
agora extrapolaram todos os
limites e com extrema cruel-
dade. Estão fazendo uma ope-
ração por supostos ‘fatos’ acon-
tecidos há 13 anos. É estranho
que só agora, quando faço de-
núncias contra o atual governo,
é que resolvem realizar essa

operação. Em política não exis-
tem coincidências. Não tem
um único centavo em minhas
contas e de minha família que
não seja oriundo do meu tra-
balho e declarado no Imposto
de Renda. Estão tentando cri-
minalizar movimentações lí-
citas e legais e todas declaradas
aos órgãos competentes. Isso
é um absurdo”. 

“Eu repudio veementemen-
te a inclusão do meu nome
nessa “operação”! Estão crian-
do uma cortina de fumaça
para não irem atrás de minhas
denúncias e investigarem
quem deveria ser investigado
hoje em Goiás. Enquanto fa-
zem mais um circo para me
constranger, o Estádio Serra
Dourada foi vendido por ape-
nas R$ 10 milhões; o CORA
vai custar o absurdo de R$ 2,4
bilhões e o Caiado ameaça a

mim e minha família quando
manda recado para ROTAM
responder os meus questio-
namentos políticos, os mesmos
que estão sendo investigados
pela morte de Fábio Escobar,
em Anápolis”, postula. 

Por fim, o psdbista ressalta
em tom ameaçador: “não se
iluda Caiado. Você não vai me
calar! A hora daqueles que
me perseguem vai chegar”.
Declaração que Ronaldo Caia-
do respondeu afirmando que
o “Marconi Perillo faz ataques
para esconder desvios de re-
cursos públicos durante seus
mandatos, além de atacar
grosseiramente duas institui-
ções respeitadas como a Polí-
cia Federal e a CGU. Em 1.613
caracteres, Marconi não con-
segue dar a mínima explica-
ção para as denúncias”.  (Es-
pecial para O Hoje)

Ex-governador disse que já foi vítima de outras armações e ‘operações’ encomendadas 

“Não se iluda, Caiado. Você não vai
me calar. A hora daqueles que me
perseguem vai chegar”, diz o tucano 

Bolsonaro bate o martelo: “Wilder 
é nosso candidato a governador”

Nos últimos dias, o noticiário político foi literalmente
inundado com especulações sobre o rompimento de Jair
Bolsonaro com o presidente regional do PL, senador
Wilder Morais. A coluna apurou que os dois têm conversado
bastante, mas o assunto não é sobre quem manda no di-
retório em Goiás e sim estratégias para a eleição de 2026.
“Os diretórios do PL no país são autônomos”, reafirmou
Bolsonaro a Wilder. O deputado federal, Gustavo Gayer,
acompanhou o senador na conversa como presidente do
diretório metropolitano de Goiânia. Eles conversaram um
par de horas com Bolsonaro e alinharam algumas estraté-
gias para a disputa do governo em 2026.

Entre elas, Bolsonaro reafirmou que os diretórios re-
gionais têm autonomia para decidir o que for melhor
para o partido, mas quer participar na escolha de uma
das vagas para a disputa do Senado. E, para acabar com
as especulações que Wilder poderia ser vice de Daniel, foi
batido o martelo: “Wilder será nosso candidato a gover-
nador em 2026”, disse o líder nacional do PL. Assim, qual-
quer movimento na direção contrária que dava como
exemplo a aliança MDB-PL em São Paulo com o então
candidato a prefeito Ricardo Nunes, zerou. De fato, São
Paulo não é Goiás, pois o PT não representa nenhuma
ameaça ao PL, mas o MDB de Daniel sim.

À Xadrez, Wilder explicou que, “em São Paulo, a es-
querda é muito forte, por isso, a direita
e a centro-direita tiveram que se
unir para vencer Guilherme Bou-
tos (Psol), aliado do PT e asso-
ciados. Situação bem diferente
do que ocorreu na eleição pas-
sada que, por pouco, tería-
mos ganho em quase todas
as principais cidades do
estado”, pontuou o presi-
dente do PL goiano.

Carrijo e Lucas acompanham Caiado
No grupo de quase 20 pessoas, a maioria empresários que

acompanham o governador Ronaldo Caiado em viagem à
Índia, estão o prefeito de Rio Verde, Wellington Carrijo e o de-
putado estadual, Lucas do Vale, ambos do MDB. Antes de em-
barcar nesta quinta-feira (6), Lucas disse que a missão tem o
objetivo de mostrar as potencialidades de Goiás, principalmente,
em proteína animal e grãos. “Vou aproveitar para contar um
pouco sobre nossa região, principalmente Rio Verde”.

Novas tecnologias
Lucas e o prefeito Carrijo, que-

rem prospectar avanços tecno-
lógicos em gestão, agricultura e
pecuária. “Eu e o prefeito Wel-
lington vamos extrair o máximo
que pudermos sobre setores que
os indianos dominam muito bem,
como a produção de defensivos
agrícolas seguros e fábricas de
máquinas pesadas”, disse Lucas.

Laços comerciais
De acordo com o secretário

de Indústria e Comércio de Goiás,
Joel de Sant’Anna Braga Filho,
um dos membros da comitiva, a
missão tem como foco o fortale-
cimento dos laços comerciais e a
identificação de novas oportuni-
dades de parcerias com indústrias
indianas, especialmente no setor
farmoquímico.

Lula vive onde?
O presidente Lula disse nesta

quinta-feira (6) que a economia
do país vive um bom momento e
atravessa uma fase positiva. Fica
uma pergunta:  o presidente vive
em qual país? Não é o Brasil ou
ele nunca entrou em supermer-
cado para sentir o que os brasi-
leiros vivem.

Cenário ruim
Na nota de esclarecimentos

do Tesouro Nacional sobre os re-
passes do Fundo de Participação
dos Municípios (FPM), atualizada
até 10 de janeiro, bate com o que
o governador Ronaldo Caiado
disse sobre o aperto econômico
este ano. “Não há garantia de
transferência dos valores aqui
projetados, pois os repasses pre-
vistos dependem do comporta-
mento real da arrecadação futu-
ra”. Cenário ruim para os prefei-
tos que estão com o pires nas
mãos. (Especial para O Hoje)

Marconi e Caiado protagonizaram
embate após operação da PF e CGU 

projeto busca perdão aos envolvidos 
no atentado de 8 de janeiro
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Indústria química cresce com
demanda por customização

Ana Beatriz Prudente Alckmin

A cheia do Guaíba em Porto Alegre alterou
completamente a rotina das pessoas que frequen-
tam o centro da cidade. Ônibus deixaram de cir-
cular, e bares e restaurantes não abriram para
evitar transtornos. O nível do Guaíba superou 4,6
metros na tarde de sexta-feira e continua subindo,
após os temporais que atingem o Rio Grande do
Sul desde a última semana. Este é o maior nível
registrado desde a enchente histórica de 1941,
quando o rio chegou a 4,76 metros.

A Defesa Civil emitiu um alerta de inundação
extrema, válido por 24 horas, pedindo que a po-
pulação evite áreas próximas ao Guaíba e locais
de risco. A situação tem gerado dúvidas sobre os
direitos da população em relação a indenizações,
tanto no que diz respeito às empresas de seguros
quanto ao poder público.

Contratos de seguro envolvem riscos e, em
muitos casos, cláusulas restritivas que limitam
a cobertura. O Código de Defesa do Consumidor
determina que qualquer restrição deve ser in-
formada claramente ao cliente, sob pena de in-
validade da cláusula. Além disso, é importante
que consumidores que vivem em áreas de risco
busquem cláusulas específicas que cubram even-
tos como inundações.

Em relação ao poder público, a Constituição
prevê responsabilidade objetiva para serviços
prestados diretamente ou por concessionárias.
Contudo, situações como força maior ou caso for-
tuito, como chuvas fora do esperado, podem ser
debatidas. Ainda assim, se houver omissão no
cuidado com bueiros ou na manutenção do rio, o
poder público pode ser responsabilizado. Tragédias
como essa, além de perdas humanas, resultam
em custos elevados que poderiam ser evitados
com prevenção.

As seguradoras, por sua vez, podem questionar

se o consumidor se expôs deliberadamente ao
risco, como tentar atravessar uma área alagada.
A boa-fé é essencial em contratos de seguro, e
cabe às seguradoras provar que o segurado agiu
de forma imprudente. Por exemplo, se o motorista
foi surpreendido pela inundação e não teve alter-
nativa, ele não pode ser responsabilizado.

Para entendermos como a situação se tornou
tão dramática, vamos analisar o que está acon-
tecendo. O principal motivo é geográfico: Los
Angeles está localizada perto de desertos, e os
ventos fortes que sopram dessa região, conhecidos
como ventos de Santa Ana, alimentaram e agra-
varam os incêndios.

Como podemos observar, a área é montanhosa,
o que faz com que o fogo se espalhe rapidamente
pelas colinas. Além disso, o terreno dificulta o
trabalho de combate ao incêndio. Um dos focos
mais críticos atualmente está em Oxnard, perto
de Los Angeles, e o fogo continua completamente
fora de controle. Os bombeiros ainda enfrentam
outros quatro grandes incêndios na região.

Especialistas apontam três principais fatores
para essa catástrofe: o período de chuvas ex-
cessivas há dois anos, que favoreceu o cresci-
mento da vegetação; uma seca intensa subse-
quente, que transformou a vegetação em com-
bustível altamente inflamável; e as tempestades
de vento nos últimos
dias, que tornaram in-
viáveis as operações
aéreas, essenciais para
combater incêndios
dessa magnitude.

Além disso, há uma
limitação estrutural no
combate a incêndios gi-
gantescos como este,
nunca antes vistos na
região. 

Wander Pascini da Silveira

A indústria química é um importante impul-
sionador para o desenvolvimento econômico de
um país. As três maiores economias do mundo,
segundo o Fundo Monetário Internacional (FMI):
Estados Unidos, China e Alemanha, possuem as
três maiores indústrias químicas em faturamento,
segundo dados da Associação Brasileira da In-
dústria Química – Abiquim.

O Brasil é a oitava maior economia do mundo,
segundo o FMI, e ocupa a sexta posição no ranking
mundial das maiores indústrias químicas, de
acordo com a própria Abiquim. O país tem uma
posição de destaque ao considerar o tamanho
da economia nacional. 

No entanto, segundo previsões da associação,
o setor deverá ter um faturamento de US$ 57,7
bilhões em 2024, o pior desde 2020, quando fatu-
rou US$ 44,9 bilhões. E o déficit da balança co-
mercial deverá superar os US$ 50 bilhões, resul-
tado de importações estimadas em US$ 65,1 bi-
lhões e exportações de US$ 15 bilhões. 

Para que a indústria nacional volte a crescer
e seja possível reduzir o déficit é preciso deixar
a competição no mercado de commodities quí-
micos, cujos preços sempre serão influenciados
pelos grandes produtores mundiais: China e
Estados Unidos, que detêm de forma combinada
cerca de 60% da produção mundial de químicos
e têm uma disputa comercial que afeta os
demais mercados. 

Aclimatização, customização e serviço
Da mesma forma que as montadoras aclima-

tizam e adaptam os veículos para rodarem no
Brasil, com mudanças em componentes como
suspensão e no motor, que precisa funcionar e
manter sua durabilidade mesmo abastecido por
uma gasolina misturada a etanol. O setor químico
precisa adaptar seus produtos ao clima, máquinas
e mão de obra locais. 

Os fabricantes de químicos industriais pre-
cisam atender a um parque fabril que tem
outros desafios logísticos, outras máquinas, uma
infraestrutura muitas vezes sem um ambiente
climatizado e em um país com o clima diferente
do norte-americano, europeu ou chinês. Além
disso, na maioria das vezes a empresa brasileira
não terá condições de adquirir as mesmas má-
quinas usadas em outros países e mesmo quando
é possível fazer isso, nem sempre o fabricante
da máquina poderá oferecer no Brasil o mesmo
treinamento que é feito ao operador da máquina
no exterior. 

As empresas químicas precisam entender que

para atender o setor industrial nacional é preciso
saber o que o cliente produz, qual o volume de
produção, se ele deverá aumentar este volume
ou comprar novas máquinas. Apenas conhecendo
a infraestrutura e o processo produtivo do cliente
é possível desenvolver produtos customizados
que irão atender a essa demanda com mais qua-
lidade e produtividade do que o oferecido por
um produto comoditizado, igual ao vendido em
outros mercados e criado para ser usado em
outro clima e máquinas. 

Mas para atender essas demandas é necessário
investir em centros técnicos, na capacitação téc-
nica de pessoas, que irão atuar na pesquisa e de-
senvolvimento de novos produtos. 

O setor químico é o segundo que mais investiu
em pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I)
em 2022 (R$ 211 milhões), segundo a última pes-
quisa Panorama da Lei do Bem, do GT Group,
que mede como a Lei nº 11.196/2005, criada para
oferecer incentivos fiscais a empresas que reali-
zam atividades de PD&I. A química está atrás
apenas do setor de tecnologia da informação e
comunicação (TIC) que investiu (R$ 285 milhões). 

Mas é importante lembrar que naquele ano o
setor químico faturou R$ 993,6 bilhões, segundo
a Abiquim, e o de TIC R$ 653,7 bilhões, de acordo
com a Brasscom (Associação das Empresas de
Tecnologia da Informação e Comunicação e de
Tecnologias Digitais) o que demonstra que o per-
centual investido pela indústria química em PD&I
em proporção ao seu faturamento é menor que
o feito no setor de TIC. 

O setor químico também precisa investir na
venda técnica, na qual o profissional responsável
pelas vendas e atendimento ao cliente precisa
entender o parque fabril nacional, os processos
produtivos e o maquinário usado. Apenas dessa
forma é possível entregar um produto customi-
zado e um serviço diferenciado. 

As indústrias químicas que continuarão a crescer
são aquelas que conseguirem solucionar os pro-
blemas dos clientes e da sociedade, por meio do
desenvolvimento de no-
vos produtos que aten-
dam a um consumidor
final, que cada vez mais
busca um produto de
qualidade e ao mesmo
tempo mais sustentável
desde a matéria-prima
usada até a logística re-
versa e reutilização do
produto após seu pri-
meiro ciclo de vida.

Ana Beatriz Prudente Alck-
min é Pedagoga pela USP
e embaixadora climática
do Brasil Me Too 

Wander Pascini da Silveira
é Diretor de Pesquisa e
Desenvolvimento do Gru-
po Flexível  
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São regis-
trados cerca de 12 mil suicídios todos os anos no
Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-se de
uma triste realidade, que registra cada vez mais
casos, principalmente entre os jovens. Cerca de
96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Hoje, estou
aqui 100%
recuperado.
100% preparado
para todas as
lutas que vierem
a partir de
agora. Já 
voltei a fazer
ginástica, a
andar, a fazer
musculação. Já
posso fazer a
viagem que eu
quiser para o
país que eu
quiser, a
quantidade de
quilômetros que
eu quiser”

Lula disse que se sente "100% recupe-
rado" e "100% pronto para todas as
lutas" do próximo ano. Ele bateu a ca-
beça em uma queda no Palácio da Al-
vorada em outubro e, dois meses
depois, teve de passar por cirurgia
após um novo sangramento.

@jornalohoje
O influenciador Babal Guimarães, de 32
anos, foi preso nesta quarta-feira (22) pela
manhã em Penedo, alagoas. ele foi detido
por descumprir as restrições impostas em
razão de uma condenação por agredir sua
ex-esposa, Teresa santos costa. a sentença
foi proferida em 2023, com uma pena de 1
ano e 4 meses, e Babal cumpria a pena em
regime aberto. a leitora luciene Gonçalves
(@luventura30) curtiu a publicação

@ohoje
O Terminal novo Mundo será reinaugu-
rado nesta sexta-feira (24), após passar por
um extenso processo de revitalização nas
áreas destinadas ao embarque e desem-
barque de passageiros. além disso, o local
contará com um novo centro comercial
Popular, projetado para receber os antigos
permissionários. O leitor eliezer carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publica-
ção “Brasil de rÉ pra trás.”.

L
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O crescimento da dívida pública federal
ganhou destaque mais uma vez em man-
chetes e editoriais da autoproclamada grande
imprensa corporativa ao longo da semana.
Obviamente, para não fugir ao script, a alta
foi apresentada de forma espetaculosa e as-
sociada à “gastança” que, na visão da “gang
dos austericidas”, contamina os governos
em geral, muito especialmente quando esses
governos não seguem o alinhamento político
desejado pelos mercados, seu exército de
analistas e consultores e a mídia. As man-
chetes fazem parte de uma campanha ar-
ranjada para vender a ideia de que o Estado
gasta demais, de forma negligente e incom-
petente, e por isso deveriam ser colocados
limites àqueles gastos, liquidando especifi-
camente políticas destinadas aos menos fa-
vorecidos, ao mesmo tempo em que a cúpula
do Congresso resiste em aprovar um sistema
mais justo de tributação dos muito ricos, de
forma a ao menos amenizar a extrema ine-
quidade do regime tributário em vigor.

Os ataques mais recentes tomaram como
base os números apresentados pelo mais re-
cente relatório da Secretaria do Tesouro Na-
cional (STN) sobre a dívida pública federal,
com destaque para o crescimento nominal
de 12,20% registrado pelo estoque daquela
dívida entre 2023 e 2024. Muito claramente,
a informação é verdadeira, mas a exposição
do fato ganhou outras tintas no noticiário
econômico, associando aquele aumento a um
falso crescimento excessivo das despesas fe-
derais ao longo do ano passado. Fora das

manchetes, a gastança dos juros ficou escon-
dida no noticiário, sequer ganhou a relevância
devida, até porque foi o excesso de gastos
com juros que provocou o aumento da dívida.
Sob este ponto de visto, a “bolsa juros” superou
os programas sociais, incluindo na conta
Bolsa Família, benefícios de prestação conti-
nuada, seguro desemprego e abono salarial.

Pressão financeira
A dívida pública federal avançou de R$

6,520 trilhões em 2023 para R$ 7,316 trilhões
no ano seguinte, numa variação de 12,20%
conforme anotado acima, correspondendo
a um acréscimo de R$ 799,744 bilhões. Na
comparação com o Produto Interno Bruto
(PIB), o saldo daquela dívida saiu de 59,58%
para estimados 61,95%. Entre compras e
vendas de títulos em operações no mercado,
o governo emitiu liquidamente (compras
menos vendas) meros R$ 33,998 bilhões, o
que representou uma contribuição de apenas
4,28% para o aumento da dívida total. Mas
os juros apropriados ao saldo devedor cres-
ceram muito mais, saltando 25,45% no pe-
ríodo, aumentando de R$ 607,733 bilhões
para R$ 762,427 bilhões. Apenas o fluxo dos
juros respondeu por 95,33% do aumento da
dívida. A conta financeira pesou muito mais
e tem sido assim ano após ano, numa ten-
dência simplesmente escondida da opinião
pública no meio do noticiário e em comen-
tários isolados de economista e comentaristas
não alinhados à corrente dominante no
pensamento econômico.

2 A conta de juros da dívida
pública federal foi influencia-
da pela política monetária do-
méstica, de fato, mas também
pela mudança de sinais no
pagamento de juros sobre a
dívida externa, um dos com-
ponentes da dívida total. Em
2023, as receitas financeiras
geradas pela gestão da dívida
externa haviam superado as
despesas com juros em R$
3,036 bilhões. Mas, no ano
passado, provavelmente por
efeito da escalada do dólar, o
governo federal teve que de-
sembolsar R$ 88,552 bilhões
a título de juros sobre a dívida
externa federal. A virada de
sinais “custou” R$ 91,588 bi-
lhões a mais, o que corres-
pondeu a 59,21% do incre-
mento observado para a conta
total de juros na área federal.
2 Considerando-se apenas
a dívida pública mobiliária
federal interna, quer dizer,
apenas a dívida referendada
em títulos emitidos pelo go-
verno central e vendidos no
mercado brasileiro, o saldo
cresceu 11,13% na saída de
2023 para 2024, passando de
R$ 6,269 trilhões (57,28% do
PIB) para R$ 6,967 trilhões
(58,99%). Registrou-se, assim,
uma variação nominal de R$
698,014 bilhões. Mas as emis-
sões líquidas, descontado o
valor dos títulos recomprados
pelo governo federal, ficaram
em R$ 24,820 bilhões, o que
explicou apenas 3,56% do au-

mento da dívida interna.
2 A conta dos juros avançou
de R$ 610,769 bilhões em
2023 para R$ 673,875 bilhões
um ano depois, variando
10,33%. Sozinha, portanto,
aquela conta respondeu por
96,54% do crescimento da dí-
vida mobiliária interna.
2 Nos dois últimos anos,
mais de 100% do crescimento
da dívida pode ser explicado
pelos juros. A dívida pública
federal havia alcançado R$
5,951 trilhões em 2022, com
a dívida mobiliária aproxi-
mando-se de R$ 5,699 tri-
lhões. Ao final de 2024, o sal-
do daquelas dívidas havia
aumentado, respectivamente,
em R$ 1,365 trilhão e R$ 1,268
trilhão, com altas de 22,93%
e de 22,25% em dois anos. As
emissões líquidas de dívida
ficaram no negativo em R$
4,185 bilhões e em R$ 15,355
bilhões, respectivamente para
a dívida federal total e para
a dívida mobiliária.
2 Nos mesmos dois anos,
os juros sobre a dívida federal
atingiram R$ 1,370 trilhão, re-
presentando 100,40% da va-
riação observada para o saldo
da divida federal em igual pe-
ríodo. Os juros sobre a dívida
em títulos negociados no mer-
cado brasileiro somaram R$
1,285 trilhão, correspondendo
a 101,32% da variação do sal-
do daquela dívida.
2 O roteiro é o mesmo para
a dívida bruta do governo

geral, que inclui as esferas
federal, estadual e municipal,
além das estatais de cada um
daqueles poderes. Entre 2023
e 2024, a dívida cresceu
11,20%, avançando de R$
8,079 trilhões para R$ 8,984
trilhões, variando R$ 904,967
bilhões. Em relação ao PIB, o
saldo da dívida saiu de
73,83% para 76,07%. Os go-
vernos recompraram liqui-
damente perto de R$ 112,161
bilhões no ano passado, sem
que isso afetasse o avanço
da dívida bruta total. Entre
outros motivos porque os ju-
ros consumiram R$ 880,165
bilhões, equivalentes a
97,26% do crescimento do
saldo devedor.
2 Num prazo mais longo,
partindo de 2014, quando o
saldo da dívida bruta do go-
verno geral havia atingido
R$ 3,252 trilhões, represen-
tando 56,28% do PIB, o endi-
vidamento cresceu 176,23%
ou algo como R$ 5,732 tri-
lhões. Acontece que a conta
dos juros aumentou 181,91%
naqueles dez anos, saindo de
R$ 313,211 bilhões em 2014.
Sobre o PIB, a fatia dos juros
elevou-se de 5,42% para
7,45%. Somado todo o fluxo
de juros acumulado entre
2014 e 2024, o valor chega a
estratosféricos R$ 5,492 tri-
lhões, o que representou
95,81% do crescimento do
saldo da dívida bruta. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Juros (sempre eles) explicam toda
alta da dívida federal em dois anos

BALANÇO

Econômica
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Alexandre Paes

O preço do café deve continuar subindo nas próximas
semanas, pelo menos até a safra deste ano, que começa
a ser colhida por volta de abril ou maio. A afirmação é
da Associação Brasileira da Indústria do Café (Abic). A
principal causa do aumento nos preços são os eventos
climáticos, que influenciam na safra do grão. 

O aumento do consumo em todo o mundo e o chegado
de um novo mercado consumidor global, a China,
também influencia. Segundo a entidade, esse impacto
sobre os preços deve se manter por mais dois ou três
meses. Depois, deve vir um momento de arrefecimento
no valor do produto, com uma certa estabilização. A
queda de preços, no entanto, só deverá acontecer a
partir da safra do próximo ano, estima a associação.

O aumento no preço do café vem sendo observado
desde novembro do ano passado. E não é um fenômeno
apenas no Brasil, que é o principal exportador mundial
de café no mundo, representando quase 40% da pro-
dução mundial, seguido pelo Vietnã (em torno de 17%)
e pela Colômbia.

Safra atual
Em 2020, a safra brasileira bateu recordes, mas os

anos seguintes foram ruins para a lavoura, influenciado
pelo clima. Em 2021, houve uma geada que dizimou
quase 20% da safra de arábica. Em 2022, ela não
conseguiu se recuperar – no geral, a safra demora dois
anos para que isso ocorra, explicou a Abic. 

Já em 2023, a lavoura sofreu os efeitos do El Niño [fe-
nômeno que afeta o clima em todo o planeta], com um
período longo de estiagem e altas temperaturas. E, no
ano passado, o fenômeno que atuou foi o La Niña, que
trouxe chuvas alongadas. 

“Isso é muito ruim para a lavoura”, explicou  o presi-
dente da Abic, Pavel Cardoso, acrescentando que a safra
que será colhida neste ano será ligeiramente menor
que a do ano passado.

“Esse acúmulo de quatro anos de problemas climáticos
e o crescimento da demanda global dão a explicação
dessa escalada de preços no café”, ressaltou.

Com todos esses problemas climáticos afetando a la-
voura, os produtores precisaram aumentar os gastos
para a produção. Com isso, o custo da matéria-prima
subiu. A indústria, informou a Abic, teve aumentos su-
periores a 200% e teve que repassar parte disso, em
torno de 38%, ao consumidor.

Todos esses fatores conjugados acabaram contribuindo
para a alta dos preços da commodity nas bolsas inter-
nacionais, o que também traz reflexos para o bolso do
consumidor. Na Bolsa de Nova York, os principais con-
tratos de café arábica atingiram os valores mais altos
da história. Hoje, por exemplo, a cotação voltou a subir
e batia recorde, chegando US$ 3,97 a libra-peso. 

Estimativas
A Abic espera que a safra deste ano, que começa a

ser colhida em abril, ajude a estabilizar os preços. O
setor também tem uma grande expectativa para a safra
do ano que vem, que pode bater o recorde de 2020, aju-
dando a ampliar a oferta e diminuir os preços do
produto. Enquanto isso não ocorre, o consumidor ainda
deve sofrer com o aumento no café já que a indústria
ainda tem repasses a fazer pelo seu alto custo.

“Em relação à matéria-prima, devemos ter ainda al-
guma volatilidade adicional até a chegada da safra, que
deve tensionar por conta de uma oferta muito curta. A
partir da chegada dessa safra, entendemos que haverá
alguma estabilidade. E quando tivermos finalizado a
colheita, portanto, com um olhar para 2026, esperamos
ter uma grande safra, possivelmente superior a 2020,
quando tivemos safra recorde”, informou Cardoso, 

“Com relação ao consumidor, teremos algum aumento
adicional, afinal, tivemos aumentos superiores a 180%
para a indústria, que absorveu esse aumento e repassou
parte disso para os mercados, chegando a 37% para os
consumidores. Então, parte desse aumento será trans-
ferido para os varejistas e, consequentemente, aos con-
sumidores”, explicou. (Especial para O Hoje)

O faturamento da indústria de café torrado no mercado
interno somou R$ 36,82 bilhões no ano passado

O faturamento do setor mi-
neral brasileiro em 2024 foi
de R$ 270,8 bilhões. O mon-
tante representa uma alta de
9,1% na comparação com 2023.
Os dados consolidados do úl-
timo ano integram o balanço
do Instituto Brasileiro de Mi-
neração (Ibram), que repre-
senta as maiores mineradoras
que atuam no país.

De acordo com o diretor-

presidente da entidade, Raul
Jungmann, o crescimento
foi impulsionado pela valo-
rização do dólar e também
pelo faturamento com o mi-
nério de ferro, que registrou
alta de 8,6% na comparação
entre 2024 e 2023. O salto
ocorreu mesmo em um ce-
nário onde o preço da tone-
lada no mercado interna-
cional caiu 9%.

"Nós tivemos um aumento
em termos de produção do mi-
nério ferro e, por conta disso,
tivemos também um aumento
em termos de faturamento",
disse Jungmann. É a principal
commodity do setor. No último
ano, o minério de ferro repre-
sentou 59,4% de todo o fatu-
ramento e 68,7% de todas as
exportações. (Alexandre Paes,
especial para O Hoje)

Faturamento do setor 
mineral cresceu 9,1% em 2024

Clima e aumento
do consumo
devem manter
preço do 
café em alta

Marcello Casal Jr./ABr
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Thiago Borges

O apoio do Centrão, bloco
majoritário no Congresso Na-
cional desde o início da nova
república, é uma peça funda-
mental nas corridas eleitorais.
Com a iminência do pleito de
2026, os players políticos se
movimentam para angariar o
máximo de apoio possível. O
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), de olho na próxima
disputa presidencial, quando
deve concorrer à reeleição,
pode ser beneficiado pela di-
visão do Centrão. 

Com o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) fora da disputa,
devido à condenação do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
que o tornou inelegível, o cam-
po direitista não apresenta um
nome como unanimidade en-
tre os eleitores. Com isso, di-
versos nomes são especulados
na disputa presidencial, como
o governador de Goiás, Ronal-
do Caiado (União Brasil); o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos); o
governador de Minas Gerais,
Romeu Zema (Novo); o gover-
nador do Paraná, Ratinho Jú-

nior (PSD); o empresário Pablo
Marçal (PRTB); e até mesmo o
cantor sertanejo Gusttavo Lima
(sem partido). 

Caiado, por exemplo, não
é unanimidade nem mesmo
dentro da própria sigla. Uma
ala do União Brasil, pró-gover-
no, defende a manutenção do
partido na base governista nas
eleições de 2026. As demais si-
glas, expoentes do Centrão,
como Republicanos e PSD, pos-
suem possíveis postulantes ao
cargo. Outras siglas com forte
presença na Câmara e no Se-
nado, como PP e MDB, não de-
vem lançar candidatos à Pre-
sidência da República, mas o
apoio das siglas custará caro
para aqueles que conseguiram

através de negociações. 
É certo que, na conjuntura

atual, existe uma indefinição
de quem será o principal can-
didato à direita na disputa pre-
sidencial. Além da incerteza,
que beneficia Lula - que segue
como único candidato viável
no campo progressista -, o atual
presidente deve articular apoio
de algumas siglas centristas. 

A reforma ministerial de
Lula caminha para ter como
principal característica os par-
tidos do Centrão com maior
representatividade. Os rumo-
res de mudanças no corpo mi-
nisterial do governo acende-
ram na reta final do último
ano. O PSD, de Gilberto Kassab,
é o principal cotado para as-

cender a cargos na Esplanada
dos Ministérios. Entre os nomes
da sigla, o ex-presidente do Se-
nado Federal, Rodrigo Pacheco,
seria o nome preferido de Lula
para assumir um ministério.
A estratégia é que Pacheco seja
candidato ao governo de Minas
em 2026, apoiado pelo petista,
rivalizando, provavelmente,
contra o sucessor de Zema -
aliado político de Bolsonaro. 

Além disso, as negociações
recentes apontam que algum
representante do Centrão assu-
mirá a Secretaria de Relações
Institucionais (SRI). O atual ti-
tular da pasta, Alexandre Padi-
lha, seria deslocado para o Mi-
nistério da Saúde. A SRI é quem
comanda a distribuição das

emendas parlamentares, ou seja,
para o Centrão seria um pre-
sente e tanto, já que a fatia do
Orçamento designada para os
parlamentares distribuírem é
muito bem quista pelo bloco.

Em suma, Lula vê com bons
olhos a aproximação de algu-
mas legendas do bloco cen-
trista e, de longe, assiste à in-
definição do campo político
contrário. A ausência de con-
senso na direita irá atrapalhar
nas negociações com os parti-
dos do centro, beneficiando
Lula que, mesmo com um go-
verno que vem sendo questio-
nado pela população, segue
intacto como representante no
campo da esquerda. (Especial
para O Hoje)

Lula segue como representante único no campo da esquerda

A eleição de Davi Alcolum-
bre (União Brasil) para a pre-
sidência do Senado e de Hugo
Motta (Republicanos) para o
comando da Câmara dos De-
putados consolida a influência
desses partidos no Congresso
Nacional, mas também revela
as tensões e estratégias que
moldarão o cenário político
rumo à eleição presidencial
de 2026. A escolha dos novos
líderes do Legislativo, com
mandatos válidos para o biê-
nio 2025-2026, ocorre em um
momento de reconfiguração
das forças de oposição ao go-
verno Lula, com partidos bus-
cando unidade interna e de-
finindo seus projetos para os
próximos anos.

No Senado, Davi Alcolum-
bre foi eleito com 73 dos 81
votos, retornando ao comando
da Casa após um primeiro
mandato entre 2019 e 2021.
Sua vitória confirma a força
do União Brasil no processo
legislativo, mas também expõe
as divisões internas do partido,
que inclusive, frustrou o pro-
jeto de federação com Repu-
blicanos - UB deve se formar
apenas com o PP. 

Com seu retorno à presi-
dência do Senado, Alcolumbre
terá papel central na condução
de alguns projetos, como a PEC
dos militares, a segunda fase
da Reforma Tributária e o novo
Código Eleitoral. No entanto,
sua liderança será testada pela

disputa interna entre alas que
apoiam o governador de Goiás,
Ronaldo Caiado, como candi-
dato presidencial em 2026, e
aqueles que preferem manter
uma postura mais pragmática,
alinhada aos interesses de Al-
columbre e de setores do par-
tido. E é justamente isso que
deve impactar - ou não - a su-
cessão presidencial.

Já na Câmara, Hugo Motta
assume a presidência com 444
votos, tornando-se o deputado
mais jovem a ocupar o cargo.
Sua eleição foi articulada por
Arthur Lira (PP), que deixa o

comando da Casa após quatro
anos de mandato marcados
por forte influência política e
capacidade de negociação. Mot-
ta, que tem uma relação pró-
xima com Lira e com o senador
Ciro Nogueira (PP), herda uma
agenda legislativa complexa,
que inclui a análise de projetos
como a PEC da Segurança Pú-
blica, a Reforma da Renda e a
polêmica proposta de anistia
a envolvidos na tentativa de
golpe de Estado de 8 de janeiro
de 2023. Seu sucesso depen-
derá da capacidade de manter
a distribuição de emendas par-

lamentares, uma das marcas
da gestão de Lira, e de equili-
brar as demandas de uma base
aliada diversa e fragmentada.

Caiado vs Tarcísio vs Lula
O fortalecimento do Repu-

blicanos e do União Brasil no
Congresso também reflete a
busca por unidade na oposição
ao governo Lula. Marcos Pe-
reira, presidente do Republi-
canos, já sinalizou a intenção
de unir a direita em torno de
um projeto comum, com o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas, como principal

nome da sigla para 2026. Por
outro lado, o União Brasil en-
frenta o desafio de superar
suas divisões internas, espe-
cialmente em relação à possí-
vel candidatura de Ronaldo
Caiado. Enquanto parte do par-
tido, como ACM Neto, apoia
Caiado, Alcolumbre tem se mo-
vimentado para defender seus
próprios interesses, o que pode
levar a uma fragmentação ain-
da maior.

Nos bastidores políticos, es-
pecula-se que uma eventual
oferta de mais um ministério
ao União Brasil por parte do
governo Lula pode ser decisiva
para alinhar a sigla ao Planalto
e, consequentemente, frustrar
o projeto presidencial do go-
vernador de Goiás, Ronaldo
Caiado. Atualmente, o UB já
detém três pastas no governo
federal: Turismo (com Celso
Sabino), Comunicações (Jusce-
lino Filho) e Integração e De-
senvolvimento Regional (Wal-
dez Góes). E a oferta de um
quarto ministério poderia ser
o elemento que faltava para
consolidar esse alinhamento,
minando as chances de Caiado
de se lançar como candidato.
Para o Planalto, a estratégia é
clara: ao ampliar a participação
do UB no governo, Lula busca
neutralizar uma possível can-
didatura oposicionista e for-
talecer sua base de apoio no
Congresso. (Bruno Goulart,
especial para O Hoje)

FORÇAS POLÍTICAS

União Brasil têm se dividido entre Caiado e o governo Lula, enquanto o Republicanos 
parece seguir com Tarcísio e o Planalto tentando neutralizar oposicionistas

A ausência de
consenso na
direita pode
atrapalhar as
negociações com 
o Centrão e
beneficiar Lula,
que segue como
candidato único 
do campo
progressista

Divisão do Centrão favorece
projeto político de Lula

Fábio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Reprodução

Congresso redefine forças entre Lula, Caiado e Tarcísio
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Furando o tanque
Há dois anos a Coluna denuncia em

1ª mão o avanço da facção PCC no setor
de combustíveis, com a compra de for-
muladoras e centenas de postos de atra-
vés de uma rede de laranjas. A operação
cresceu em São Paulo, Rio de Janeiro,
Bahia e começou a entrar no Centro-
Oeste, já sabem as Polícias Civis. Mas
agora a situação vai ficar feia para o
bando. O ministro da Justiça, Ricardo
Lewandowski, anunciou uma força-ta-
refa com a Polícia Federal para inves-
tigar as ações dos criminosos no setor,
a lavagem de dinheiro e sonegação. A
tempo, porque junto com a bomba de
gasolina a facção também começou a
negociar cigarro de marcas duvidosas
e contrabandeado nestes postos. O go-
vernador de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, numa palestra ano passado já apon-
tou que seriam mais de 400 postos nas
mãos da facção no Brasil. 

Fogo amigo 
Apesar do apelo pessoal do presidente

Lula da Silva, o ministro da Defesa, José
Múcio, está se segurando o máximo na
cadeira para evitar constrangimentos
com o chefe. A  novidade é o fogo-amigo
fora do gabinete. Grãos petistas apontam
o dedo o acusando de ser muito aliado
dos militares e pouco do PT. Como se
isso fosse demérito. O potencial futuro
ministro da Defesa é Lewandowski. Outro
da cota pessoal de Lula.

Lula lá! 
Assessor especial da Presidência,

Celso Amorim começou com discrição
as tratativas para – a tentativa de –
uma visita de Lula à Ucrânia e à Rússia,
na mesma rota. Todavia, até isso acon-
tecer, a despeito de propor o fim da
guerra, Lula terá posição concreta para
quem vai aliviar: Tudo indica que para
Vladimir Putin. O comércio bilateral
com a venda de carnes e a dependência
dos fertilizantes russos para o agro
brasileiro explicam.

Vitória dos servidores 
Depois de derrotar o candidato preferido

da ala privada da Eletrobras, o ex-superin-
tendente da Eletronuclear Celso Guimarães
foi nomeado para a presidência da Real
Grandeza, o fundo de pensão dos servidores
de Furnas e Eletronuclear, que administra
R$ 20 bilhões. Foi uma derrota para o co-
mando privado da empresa, que tentou até
no “tapetão” uma forma de emplacar um
nome do grupo no fundo. 

Entrou na fila
Reeleito pela 1ª vez na história como o

presidente mais votado da ALERJ (com 70
votos), o deputado Rodrigo Bacellar (União)
tem se destacado com uma gestão que rende
elogios da direita, esquerda e centro - sendo
reconhecido por políticos do PSOL, PT,
PCdoB, PDT e PL. E com presença forte na
Assembleia, seu nome já é citado para dis-
putar o Governo do Rio de Janeiro nas elei-
ções de 2026. A conferir 

Pluralidade 
Um cidadão entrou no site da Escola Na-

cional de Administração Pública (ENAP)
para fazer uma inscrição para um curso e
se deparou com a pluralidade que conside-
rou demasiada num campo para preencher
sobre o seu gênero: Homem cisgênero e
transgênero, mulher cisgênera e trans. Pes-
soas não-binária do sexo feminino ou mas-
culino. Brincou que bateu até uma crise de
identidade...

ESPLANADEIRA
#FenaCap celebra 18 anos com R$

24,11 bi pagos em resgates e sorteios até
novembro. #Clavis lança IA para reforçar
segurança empresarial contra ataques
cibernéticos. #Würth e CWS Platform di-
gitalizam interação entre 200 mil clientes.
#Oito dos 12 setores do Guia Salarial
2025 acompanham a inflação, segundo
Michael Page. #Banda Yahoo apresenta
turnê acústica em teatros pelo Brasil em
2025. #Longa "Tudo Que É Sólido" encerra
filmagens no interior de Minas Gerais.
(Especial para O Hoje)

Ministro de Relações Exteriores do país, Gideon 
Sa’ar, oficializou saída dos israelenses do conselho

O governo de Israel anunciou, nesta quinta-feira (6),
que irá sair do Conselho de Direitos Humanos (CDH),
da Organização das Nações Unidas (ONU). A divulgação
vem um dia depois do presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, anunciar a saída do país do órgão.

A informação foi divulgada pelo ministro de Relações
Exteriores do país, Gideon Sa’ar. Em uma carta destinada
ao presidente da CDH, Jürg Lauber, Sa’ar oficializou a
saída do governo israelense do conselho. "A decisão foi
tomada à luz do contínuo e implacável viés institucional
contra Israel no Conselho de Direitos Humanos, que per-
siste desde sua criação em 2006", afirmou o ministro, na
carta enviada a Lauber.

Sa’ar também destacou o número de resoluções
aprovadas que condenam o país, que ultrapassa de 100
e, segundo ele, representa 20% de todas as resoluções
do CDH da ONU. “Esse número supera o total de resolu-
ções contra Irã, Cuba, Coreia do Norte e Venezuela com-
binados”, afirmou o ministro.

Além disso, Sa’ar elogiou a decisão de Trump de
retirar os Estados Unidos do conselho. “Israel saúda a
decisão do presidente Trump de não participar do Con-
selho de Direitos Humanos da ONU”, disse Gideon, em
uma publicação em sua conta no X. Na sequência, o mi-
nistro completou: “Israel se junta aos Estados Unidos, e
não participará do CDH da ONU”. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

Governo de
Israel anuncia
saída do CDH
da ONU
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João Reynol

Durante uma entrevista em
uma rádio, o presidente Lula
(PT) quebrou o silêncio sobre
as declarações estadunidenses
de uma possível posse do país
sob a região da Faixa de Gaza
que é hoje comandada pelo
Hamas. Durante a transmis-
são, Lula criticou veemente-
mente as políticas norte-ame-
ricanas. Vale lembrar que o
petista é um aliado de longa
data da Autoridade Palestina
e desde o conflito defende os
direitos dos povo palestino.
Na entrevista, Lula reafirma
a autodeterminação dos povos
sob a administração de Gaza
ao afirmar que “quem tem
que cuidar dos palestinos são
os palestinos”.

Além disso, o mandatário
também desferiu críticas ao
presidente estadunidense. Em
um momento, Lula relaciona
Trump a um “aloprado que
pode destruir em quatro
[anos] o que demorou vinte
[anos] para construir”. Além
disso, o petista voltou a criticar
a forma como os deportados
foram processados e enviados
ao Brasil e afirma que empe-
nhou a Polícia Federal de ave-

riguar sobre a presença bra-
sileira em solo dos EUA.

Afirmações como essas sim-
bolizam a escalada de tensões
entre os dois países que au-
mentou exponencialmente des-
de a entrada de Trump na sala
oval pela segunda vez. Essa
tribulação nas relações causa
um temor por parte do setor
produtivo de uma taxação dos
produtos brasileiros como
ocorreu em 2018 pelo repu-
blicano. Sobre isso, a cientista
política Rejaine Pessoa relata
que por se tratar de um se-
gundo mandato há um grau
de previsibilidade nas próxi-
mas ações do mandatário. “Os
dois [líderes] estão repetindo
o mandato, e o que nós já sa-
bemos de Trump é que ele está
colocando em prática o que
divulgou durante as campa-
nhas eleitorais.” 

Junto a isso, declara que
ações como a imposição de ta-
rifas podem afetar como ocorre
o debate no Congresso Federal.
No último dia 29, o deputado
federal Dr. Luiz Ovando (PP-
MS) repercutiu nas redes so-
ciais as falas de Trump ao afir-
mar que o Brasil é grande cria-
dor de taxas sobre produtos.
Além disso, muitos parlamen-

tares e brasileiros possuem ad-
miração aos estadunidenses
devido a aproximação cultural
proveniente das tecnologias.
Caso as relações piorem, afir-
ma que pode “salgar” ainda
mais o debate político. “Hoje
vivemos uma intolerância mui-
to grande, qualquer artifício é
colocado como ponto de par-
tida para um debate acalora-
do”, afirma.  

Apesar dos riscos, especia-
listas apontam que se houver
as taxações dos produtos bra-
sileiros, deverão ser pontuais
e incidirão sobre produtos se-
letivos, como afirma o diretor

de Relações Governamentais
e Comércio Internacional da
BMJ Consultores Associados,
José Pimenta, ao O HOJE. O es-
pecialista conta que Trump
procura desestabilizar o co-
mércio e o sistema econômico
internacional a fim de criar
situações favoráveis para ne-
gociações políticas.

Sobre isso, o internaciona-
lista afirma que as medidas de
tarifação de Trump afetam na-
ções exportadoras de alto im-
pacto comercial na balança
norte-americana, como México,
Canadá e a China. Apesar disso,
pontua que foi usada como

moeda de negociação para te-
mas de interesse do mandatá-
rio, uma vez que o acordo fir-
mado anulou as tarifas impos-
tas como ocorreu com o Méxi-
co. Em uma situação no Brasil,
Pimenta aponta que Trump
deve intermediar um acordo
da redução de tarifas e da não
criação de uma moeda univer-
sal do bloco do BRICS, ao qual
Lula deve presidir em 2025.
“O brasil precisa se preocupar?
Claro, mas se houver uma ta-
xação deve ser pontual. Agora
o próximo alvo de Trump deve
ser a União Europeia” (Especial
para O Hoje)

Lula fez as declarações em uma rodada de entrevista em rádio de Minas Gerais

Especialistas falam como Trump 
tem mirado nas economias de 
outras nações para provocar
negociações favoráveis aos EUA

Tensões provoca incerteza em
políticas dos EUA sobre o Brasil
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Felipe Cardoso

Nos bastidores da política
goiana, o comentário é que os
prefeitos recém-empossados
estão diante de um desafio
sem precedentes. Acontece que
a combinação de situação fiscal
ruim com a dificuldade de
acesso a recursos pode levar
a uma deterioração significa-
tiva da imagem desses líderes
perante a opinião pública.

A realidade é que muitas
prefeituras enfrentam graves
problemas financeiros, com
dívidas acumuladas e uma
capacidade limitada de in-
vestir em serviços públicos
essenciais. Isso se deve, em
grande parte, à dependência
excessiva de transferências de
recursos da União e dos esta-
dos, o que pode ser incerto e
insuficiente para atender às
necessidades locais.

Além disso, a falta de acesso
a recursos é um obstáculo sig-
nificativo para os prefeitos.
Isso porque a burocracia e a
complexidade dos processos
de licitação e contratação de
obras e serviços podem atrasar
ou inviabilizar projetos impor-
tantes, deixando a população
insatisfeita em relação a ca-
pacidade das gestões em trazer

soluções aos principais pro-
blemas. 

Com isso, é provável que
os prefeitos se tornem figuras
cada dia mais criticadas e ques-
tionadas Brasil afora. No en-
tanto, é preciso ressaltar que
os prefeitos não são os únicos
responsáveis pela situação fis-
cal ruim das prefeituras. Ape-
sar do problema ter raízes em
Brasília, os gestores são os prin-
cipais alvos de críticas e ques-
tionamentos. Afinal, eles são
os líderes mais visíveis e res-
ponsáveis pela gestão local. 

Conforme mostrado recen-
temente pelo O Hoje, prefeitos
de todo Brasil passam por se-
veros problemas administra-
tivos devido aos novos critérios
exigidos para poder usufruir
de emendas parlamentares.
De acordo com a Confederação
Nacional dos Municípios
(CNM), em uma decisão mo-
nocrática do ministro do Su-

premo Tribunal do Federal
(STF), Flávio Dino suspendeu
a execução de emendas parla-
mentares impositivas no or-
çamento federal até que cum-
pra regras de transparência e
rastreabilidade.

A CNM explica que a deci-
são monocrática, em 8 de agos-
to de 2024, tornou a utilização
de recursos mais laboriosa. A
entidade ainda argumenta que
entre as emendas impositivas,
as especiais (ou emendas PIX)
têm sido0 alvo de críticas, por-
que são recursos enviados pe-
los parlamentares diretamente
aos municípios, estados e Dis-
trito Federal, sem destinação
específica.

Isso significa que os recur-
sos podiam ser utilizados em
projetos diversos, para inves-
timentos ou custeio, sem ne-
cessidade de vincular sua exe-
cução a instrumentos prévios,
como convênios ou contratos

de repasse. Outro ponto ques-
tionado, além da falta de trans-
parência, seria um desequilí-
brio provocado entre os Pode-
res sobre o orçamento. 

Em relação à transparência
e à rastreabilidade dos recur-
sos, alguns dos requisitos ques-
tionados na decisão do minis-
tro são atendidos pelo cum-
primento do regramento da
Instrução Normativa nº
93/2024 do Tribunal de Contas
da União (TCU) e com a utili-
zação da plataforma criada
para atender esse tipo de de-
manda. Na plataforma, estão
inseridas 100% das emendas
especiais. Além disso, a IN 93
obriga o gestor a preencher o
Relatório de Gestão, dentro da
plataforma. Ou seja, os entes
precisam explicar a utilização
do recurso, com prazo definido. 

À época, o senado e a câ-
mara dos deputados até ten-
taram protocolar um pedido

para suspender a medida. A
CNM apontou que as casas le-
gislativas alegaram que a sus-
pensão dos repasses “impede
a execução de políticas, servi-
ços e obras públicas, o que
gera risco de grave lesão à or-
dem, à saúde, à segurança e à
economia públicas”. O pedido,
no entanto, foi negado pelo
presidente do STF, ministro
Luís Roberto Barroso. 

Esse é visto como apenas
um dos diversos exemplos que
têm tirado o sono dos gestores
municipais. Nesse contexto, o
entendimento é que os pre-
feitos precisam, mais do que
nunca, encontrar formas de
superar os desafios financeiros
e burocráticos, seja pela in-
clusão de novas fontes de re-
ceita, pela implementação de
reformas administrativas ou
pela melhoria da transparên-
cia e prestação de contas. (Es-
pecial para O Hoje)

Apesar do problema ter raízes em Brasília, prefeitos são os principais alvos de críticas 

As eleições para a presi-
dência do PT ocorrem em julho
tanto para direção nacional,
como estadual e municipal.
Em Goiás, a vereadora por
Goiânia Kátia Maria encerra
seu segundo mandato e dará
lugar a outro petista. Conforme
apurado pelo Jornal O HOJE,
alguns nomes já começam a
circular junto à militância.

São eles: os deputados fe-
derais Adriana Accorsi e Ru-
bens Otoni, e também o ve-
reador por Goiânia, Edward
Madureira. Este último con-
versou com o veículo de co-
municação. 

"Estão começando as reu-
niões mais estruturadas e,
por enquanto, os nomes cor-
rem nas bocas dos militantes.
Já falaram comigo, mas tenho
que conversar com a minha
turma", admite o ex-reitor de
Universidade Federal de
Goiás (UFG).

Edward lembra que está
focado no mandato de verea-
dor de Goiânia, por isso, pre-
cisa fazer "um trabalho que
corresponda". Então, ele pre-
cisa conversar com as bases e
avaliar, caso seja um nome
competitivo, se conseguirá con-
ciliar as funções. "Saber se é o
momento de estar em um es-

paço de decisão."
Rubens Otoni, por sua vez,

disse que estará à disposição
do partido para construir a
maior unidade possível e "guar-
darmos as nossas energias para
a defesa da reeleição do presi-
dente Lula e aumentar a re-
presentação na Assembleia Le-
gislativa e na Câmara dos De-
putados". E mais: "Já sinalizei
para as lideranças que não
contem comigo para disputas
internas."

O veículo de comunicação

também procurou Adriana Ac-
corsi para comentar sobre a
possibilidade. Até o fechamen-
to, não houve retorno. 

Nacional
O favorito para suceder a

Gleisi Hoffmann será o ex-pre-
feito de Araraquara (SP), Edi-
nho Silva. O político conta com
o apoio do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e agrada
os petistas goianos. 

"Ele é o nome proposto por
Lula e nós confiamos nele",

afirmou a deputada federal
Adriana Accorsi, recentemente,
ao Jornal O HOJE. "Com a mu-
dança regimental, ele é um
nome que surge até natural-
mente pelo grande trabalho
como prefeito", complementa.

Adriana afirma que ele dará
continuidade "de forma exce-
lente" ao trabalho exercido por
Gleisi. Sobre a atual presidente,
ela diz que todos têm muita
admiração e gratidão por ela.
"Muito respeitada e querida.
Foi a pessoa certa para o mo-

mento de enfrentamento que
passamos."

A deputada federal Gleisi
Hoffmann, vale lembrar, foi a
primeira mulher eleita presi-
dente do PT, em 2017. Ela as-
sumiu o partido no pós-im-
peachment da presidente Dil-
ma Rousseff (PT) e esteve à
frente do partido durante os
momentos de maior sentimen-
to "antipetista". 

Para o também deputado
federal por Goiás pelo PT, Ru-
bens Otoni, ela encerra o man-
dato cumprindo um "papel es-
tratégico de resistência em um
momento histórico delicado e
de muito enfrentamento". 

Eleição
A eleição do PT será em 6

de julho. Gleisi ocuparia a ca-
deira até lá. Ela, contudo, deve
deixar o cargo antes para as-
sumir um ministério em re-
forma ministerial de Lula (PT).
Caso isso ocorra, um nome in-
terino ocuparia a presidência
do partido até a eleição. 

Mas sobre Edinho, desde o
ano passado o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva mostra
preferência por ele. Edinho é
visto entre aliados como perfil
mais moderado.(Francisco
Costa, especial para O Hoje)

PT EM GOIÁS

São eles: os deputados federais Adriana Accorsi e Rubens Otoni, e o vereador Edward Madureira

De mãos atadas,
gestores precisam
encontrar formas
de superar
os desafios
financeiros e
burocráticos, seja
por meio de novas
fontes de receita
ou implementação
de reformas
administrativas

Desafio fiscal pode gerar desgaste
aos prefeitos recém-empossados
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Atlético-GO continua ativo
no mercado de transferências
e anunciou mais dois reforços
para a temporada 2025. O meia
Robert, ex-Atlético-MG, e o la-
teral-esquerdo Conrado, que
estava no futebol polonês, che-
gam para fortalecer o elenco
comandado por Rafael Gua-
naes. Com essas contratações,
o Dragão alcança a marca de
17 reforços no ano e segue se
preparando para os desafios
do Campeonato Goiano, da
Copa do Brasil e da Série B do
Brasileirão.

Robert, de 20 anos, perten-
cia ao Atletic, de São João Del
Rey, e estava emprestado ao
Atlético-MG, que adquiriu seu
passe de forma definitiva. Ape-
sar de ter atuado pouco mais
de 20 minutos pelo time prin-
cipal do Galo em 2024, ele tam-
bém disputou partidas pelo
sub-23 e marcou um gol.

Já Conrado, de 27 anos, co-
meçou a carreira no Grêmio
e passou por Oeste-SP e Fi-
gueirense-SC antes de se trans-
ferir para o futebol europeu.
Desde a temporada 2019/2020,
ele defendia o Lechia Gdansk,
da Polônia, e agora chega ao
Dragão para disputar posição
com Guilherme Romão, um

dos destaques da equipe na
lateral esquerda.

Além dessas contratações,
o Atlético-GO também acertou
a chegada de mais cinco joga-
dores nos últimos dias, am-
pliando ainda mais as opções
para Guanaes. Entre eles, dois
já estão regularizados e podem
estrear no clássico contra o
Goiás no próximo domingo
(9), às 16h, no estádio Hailé
Pinheiro.

Os reforços prontos para
jogar são o volante Léo Naldi
e o atacante Sandro Lima, que
tiveram seus nomes publicados
no Boletim Informativo Diário
(BID) da CBF e já treinam com
o elenco. Naldi, que atuou pelo
Vitória na última temporada,
disputou 26 partidas pelo clube
baiano. Já Sandro Lima vem
do futebol turco, onde defendia

o Pendikspor, e possui passa-
gens por ASEEV, Goiatuba, In-
dependente de Tucuruí e Grê-
mio Anápolis.

A regularização da dupla
aumenta as opções de Rafael
Guanaes no meio-campo e no
ataque, setores que têm sido
pontos de atenção para a equi-
pe. O Atlético-GO tem o melhor
ataque do Campeonato Goiano,
com nove gols em sete partidas,
mas enfrenta dificuldades para
transformar essa eficiência em
bons resultados dentro de casa.
A equipe vem de três jogos
sem vitória no estádio Antônio
Accioly, incluindo empates con-
tra Jataiense e Goianésia e uma
derrota para o Vila Nova.

Agora, o Dragão se prepara
para o clássico contra o Goiás,
um confronto fundamental na
sequência do estadual. Com

10 pontos, o Atlético ocupa a
quinta posição na tabela e bus-
ca um resultado positivo para
se aproximar da parte de cima
da classificação.

Antes do clássico, o clube
terá mais um evento impor-
tante. O volante Léo Naldi e o
atacante Sandro Lima serão
apresentados oficialmente nes-
ta sexta-feira em coletiva de
imprensa no CT do Dragão. A
expectativa é que ambos falem
sobre suas chegadas ao clube
e a possibilidade de já estrea-
rem no duelo de domingo.

Com um elenco renovado
e novas peças à disposição,
o Atlético-GO espera retomar
o caminho das vitórias e ga-
nhar força para brigar pelos
títulos e objetivos traçados
para a temporada. (Especial
para O Hoje)

8 n ESPORTES

Atlético-GO
segue
reforçando 
o elenco e
apresenta
novidades 
para o clássico
contra o Goiás

REfoRços prontos pra estrear

Com as novas
contratações, o
Dragão chega a 21
reforços para a
temporada, na qual
disputa o
Campeonato Goiano,
a Copa do Brasil e a
Série B do
Brasileirão
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As inscrições para equipes
que querem disputar a Taça
das Favelas em Goiás foram
abertas na última quarta-fei-
ra (29). A edição de 2025 co-
meça com a abertura das ins-
crições para as equipes inte-
ressadas em participar da
disputa por um lugar na Série
A da Taça das Favelas Goiás.
O objetivo é abrir espaço para
a inscrição de novas equipes
no campeonato.

Todas as comunidades do
estado que se interessarem po-
derão se inscrever, para se ins-
crever, o coordenador precisa
enviar todas as informações
da sua comunidade e da sua

equipe através do site:
cufago.org.br. Nesta fase, ape-
nas as equipes masculinas po-
dem se inscrever, enquanto as
femininas serão automatica-
mente classificadas à Série A
da Taça das Favelas 2025. Os
atletas de 14 a 17 anos, nasci-
dos entre 2008 e 2011, podem
participar da competição.

No ano passado a equipe
do Novo Mundo venceu a com-
petição na categoria Feminina,
enquanto a Comunidade Qui-
lombola Boa Vista venceu o
masculino. Até o momento não
existe uma data para o encer-
ramento das inscrições. Ex-jo-
gadores de futebol com car-

reiras consagradas no esporte,
como Cafu, Dunga, Romário e
Ronaldo Fenômeno, atuam
como embaixadores da Taça
das Favelas em todo o Brasil.

A Taça das Favelas é um
projeto global que ocorre na
maioria dos estados brasileiros,
com o objetivo de criar opor-
tunidades para atletas de áreas
periféricas e favelas partici-
parem de uma competição de
nível profissional. Eles jogam
em campos de clubes profis-
sionais e as finais são realiza-
das em estádios tradicionais,
com transmissão ao vivo, via
televisão aberta, para todo o
estado. (Especial para O Hoje)

Neste ano o objetivo é de que novas equipes disputem o torneio

O Vila Nova anun-
ciou oficialmente a
contratação em defi-
nitivo do atacante
Guilherme Parede, de
29 anos. O jogador
retorna ao clube para
sua segunda passa-
gem e assinou con-
trato válido até o dia
31 de dezembro de
2026. Com isso, o Vila
Nova garante a per-
manência de um atle-
ta que já teve um
bom desempenho
vestindo a camisa co-
lorada e que pode
agregar qualidade ao
setor ofensivo da
equipe nas próximas
temporadas.

Na temporada de
2023, Guilherme Pa-
rede foi peça impor-
tante no elenco do Ti-
grão durante a dispu-
ta da Série B do Cam-
peonato Brasileiro.
Com boas atuações, o
atacante conseguiu se
destacar ao balançar
as redes sete vezes e
também registrar sete
assistências, mostran-
do sua versatilidade
e capacidade de con-
tribuir tanto na fina-
lização quanto na
criação de jogadas
para seus companhei-
ros. Seu desempenho
positivo fez com que
a diretoria do Vila

Nova enxergasse nele
um nome estratégico
para os planos futu-
ros do clube.

Antes de acertar
seu retorno ao fute-
bol brasileiro, Pare-
de estava atuando no
futebol japonês, de-
fendendo o Kashima
Antlers. O atacante
também tem passa-
gens por clubes tra-
dicionais do Brasil,
como Coritiba, Inter-
nacional, Vasco e Ju-
ventude, acumulan-
do experiência em
diferentes competi-
ções nacionais e in-
ternacionais.

No momento, o jo-
gador encontra-se em
fase de tratamento
de uma lesão no joe-
lho. A previsão é que
Guilherme Parede es-
teja completamente
recuperado e pronto
para reestrear com a
camisa do Vila Nova
no fim de maio,
quando poderá refor-
çar o time na sequên-
cia da temporada. A
torcida colorada ago-
ra aguarda ansiosa
para ver novamente
o atacante em ação e
ajudar o clube a al-
cançar seus objetivos
em 2024 e além. (Igor
Santhiago, especial
para O Hoje)

Vila Nova acerta 
em definitivo de
Guilherme Parede

RETORNO DO ATACANTE

Inscrições abertas para
disputar a Taça das Favelas

TAÇA DAS FAVELAS
Divulgação/Taça das Favelas
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Micael Silva e Renata Ferraz

O pagamento dos subsídios
do transporte público no es-
tado de Goiás enfrenta desa-
fios financeiros importantes.
Atualmente, apenas o governo
estadual e a Prefeitura de Se-
nador Canedo estão com os
repasses em dia, enquanto os
demais municípios acumulam
uma dívida superior a R$ 106
milhões. O financiamento do
transporte coletivo em Goiânia
é uma parceria entre o Go-
verno de Goiás e as prefeituras
da região metropolitana. O
objetivo é investir na infraes-
trutura e manter o valor da
passagem fixa.

Com a mudança das admi-
nistrações municipais, as pre-
feituras de Goiânia e Apare-
cida de Goiânia já firmaram
compromisso de regularizar
os pagamentos e estudar al-
ternativas para quitar os va-
lores atrasados   ainda no ano
fiscal de 2025. No entanto, a
crise fiscal tem sido um desa-
fio para essa regularização.

Por outro lado, Trindade e
Goianira ainda não apresen-
taram medidas concretas para
retomar os repasses ou nego-
ciar os atrasados. Essa postura
pode comprometer o projeto
de modernização do sistema,
afetando diretamente benefí-

cios como a meia tarifa (R$
2,15) e a extensão do Eixo
Anhanguera. 

Procurada, a Prefeitura de
Aparecida de Goiânia infor-
mou com exclusividade ao
Jornal O HOJE que o ex-pre-
feito Vilmar Mariano deixou
uma dívida superior a R$500
milhões e apenas R$9 milhões
na caixa. Entre os valores pen-
dentes, destacam-se R$ 26 mi-
lhões não repassados   para a
RMTC, comprometendo o fun-
cionamento do transporte co-

letivo entre julho e dezembro
de 2024, além de R$ 58 milhões
referentes à folha de paga-
mento dos servidores.

Segundo a assessoria do
município, a nova gestão, sob
comando de Leandro Vilela,
afirma estar trabalhando para
equilibrar as contas e priorizar
os atrasos de dezembro. Sobre
o transporte público, a admi-
nistração reitera o compro-
misso de campanha de manter
a tarifa congelada para os tra-
balhadores e informa que está

em negociação com a CMTC e
o Governo de Goiás para via-
bilizar essa medida.

Conforme apurado por
essa reportagem, apenas os
repasses da Prefeitura de Se-
nador Canedo seguem sendo
feitos na data correta, e sem
atrasos. Atualmente, o subsí-
dio público cobre 82% dos
custos do sistema. Como a
rede atende municípios vizi-
nhos, a participação no finan-
ciamento é compartilhada en-
tre Aparecida de Goiânia, Se-

nador Canedo, Trindade e
Goianira, que prejudica com
aproximadamente 17,6% do
valor total.

De acordo com dados do
Portal da Transparência do
Estado, entre janeiro e outubro
de 2024, tanto a Prefeitura de
Goiânia quanto o Governo de
Goiás destinaram R$ 194 mi-
lhões cada para o transporte
coletivo, um aumento de 60%
em relação ao mesmo período
de 2023. Os subsídios não são
transferidos ao governo esta-
dual, mas sim à Companhia
Metropolitana do Transporte
Coletivo (CMTC), que repassa
os valores às operadoras do
sistema. 

Goiânia possui a oitava ta-
rifa mais acessível entre as
capitais brasileiras, incluída
em R$4,30. Embora seja um
dos valores mais baixos entre
as grandes cidades do país, a
sua manutenção representa
um desafio financeiro para os
entes envolvidos. A CMTC in-
formou que os pagamentos
do Governo de Goiás e da Pre-
feitura de Senador Canedo es-
tão atualizados, garantindo
uma tarifa de R$4,30. Já Goiâ-
nia e Aparecida de Goiânia
iniciaram a quitação dos va-
lores em atraso, e a expecta-
tiva é de que tudo seja regu-
larizado nos próximos meses.

A situação do trabalhador
que depende do transporte
coletivo em Goiânia e região
metropolitana continua sendo
um grande desafio. Apesar
dos recentes investimentos na
mobilidade urbana, ainda há
muito a ser feito, especial-
mente no aumento da frota
de ônibus, principalmente nos
horários de pico. Os usuários
de cidades como Goianira, por
exemplo, reclamam da baixa
quantidade de ônibus dispo-
níveis, mesmo com a demanda
elevada. Isso tem causado su-
perlotação nos pontos e maio-
res tempos de espera.

Entre as melhorias implan-
tadas recentemente, destaca-
se a inauguração do BRT Nor-
te-Sul, que trouxe mais agili-
dade e conforto para os pas-
sageiros. Além disso, novas
frotas com ônibus equipados

com ar-condicionado começa-
ram a operar, proporcionando
maior comodidade aos usuá-
rios do transporte público. 

A prefeitura também
anunciou a implantação de
faixas exclusivas para ônibus
em importantes avenidas da
capital, como 136, Jamel Ce-

cílio, Castelo Branco e Muti-
rão. Essa estratégia busca di-
minuir o tempo de desloca-
mento dos coletivos e evitar
que fiquem presos em con-
gestionamentos.

Outra novidade já em vigor
é a permissão para que moto-
cicletas utilizem corredores

exclusivos de ônibus em al-
gumas vias da capital, como
as avenidas T-63, T-7, T-9, 85,
Universitária/Rua 10 e Assis
Chateaubriand. A medida visa
melhorar o fluxo do trânsito
e reduzir os engarrafamentos
em horários de pico.

A prefeitura também pla-

neja um investimento de apro-
ximadamente R$ 100 milhões
na modernização do sistema
semafórico da cidade. Com o
uso de semáforos inteligentes,
que serão sincronizados com
os ônibus, espera-se uma cir-
culação mais eficiente e rápi-
da, semelhante ao funciona-
mento de um metrô. Esse pro-
jeto substituirá a licitação do
sistema semafórico feita na
gestão anterior.

Além disso, está prevista
a instalação de radares de
trânsito e a criação de uma
central integrada de controle
de tráfego. Para reforçar as
operações, o Grupo de Ações
e Respostas Rápidas (Garra),
da Guarda Civil Metropolita-
na (GCM), será reativado e
auxiliará no monitoramento
e segurança viária.  (Especial
para O Hoje)

Apenas o Estado e Senador Canedo estão com os pagamentos tarifários em dia

Avenidas ganharão corredor exclusivo 

O subsídio ao transporte coletivo é uma parceria entre o Governo de Goiás e as prefeituras da capital e região metropolitana

Goiânia possui a oitava tarifa mais acessível entre as capitais brasileiras no transporte coletivo 

Dívida de R$ 106 milhões 
pode elevar custo da passagem

Distribuição e participação no transporte coletivo

Divisão Da DíviDa por município
Goiânia: r$ 43,7 milhões
aparecida de Goiânia: r$ 24,8 milhões
Trindade: r$ 22,6 milhões
Goianira: r$ 15,3 milhões

conTribuição DisTribuíDa Da seGuinTe forma:
estado de Goiás: 41,2%
município de Goiânia: 41,2%
aparecida de Goiânia: 9,4%
senador canedo: 4,81%

Trindade: 2,13%
Goianira: 1,26%

froTa e número De passaGeiros
81 articulados
2 articulados elétricos
26 biarticulados
6 padrão de 14 metros
40 padrão euro 6 de 15 metros
12 padrões elétricos de 15 metros

Fonte: RMTC e RedeMob

SEXTA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE 2025

Fotos: Reprodução/RMTC 
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Eduarda Leão

O câncer de pênis é uma doença rara, mas seus nú-
meros no Brasil são alarmantes. Apesar de ser um dos
poucos tipos de câncer que podem ser prevenidos com
medidas simples, milhares de homens são diagnosticados
anualmente, e muitos precisam enfrentar a amputação
parcial ou total do órgão. Segundo dados da Sociedade
Brasileira de Urologia (SBU), mais de 5,8 mil homens ti-
veram o pênis amputado na última década, o que cor-
responde a uma média de 11 cirurgias desse tipo por se-
mana e 585 amputação do órgão por ano. Os principais
fatores de risco incluem higiene inadequada, infecção
pelo HPV, tabagismo e fimose não tratada.

“Apesar de ser um dos poucos tipos de câncer que
podem ser prevenidos, o Brasil ainda apresenta preocu-
pantes índices relativos ao câncer de pênis, especialmente
nas regiões Norte e Nordeste”, alerta o urologista Luiz
Otavio Torres, presidente da SBU.

Entre janeiro de 2007 e novembro de 2022, um total
de 205 homens em Goiás precisou se submeter a uma
cirurgia de amputação peniana. Os dados foram levan-
tados pela Sociedade Brasileira de Urologia (SBU), em
parceria com o Ministério da Saúde, e refletem um pro-
blema de saúde que ainda exige atenção no estado e em
todo o país.

Com esse número expressivo de casos, no último ba-
lanço oficial, Goiás figurava entre os 15 estados brasileiros
com mais registros desse tipo de procedimento cirúrgico.
No ranking nacional, o estado ocupa a 13ª posição, con-
siderando as 26 unidades federativas do Brasil, além do
Distrito Federal.

A doença está fortemente associada às condições so-
cioeconômicas e ao baixo nível de informação sobre hi-
giene íntima. A falta de acesso a serviços de saúde e a
ausência de campanhas efetivas de conscientização re-
sultam em diagnósticos tardios, quando a doença já
está em estágios avançados.

Segundo Maurício Cordeiro, coordenador do Depar-
tamento de Uro-Oncologia da SBU, “o câncer de pênis
acometeu mais de 20 mil homens brasileiros na última
década, muito pela falta de higiene adequada do pênis e
pela ausência de uma vacinação em massa contra o
HPV, que é um fator de risco significativo”. A doença,
além de mutilante, tem uma taxa de mortalidade signi-
ficativa: entre 2014 e 2023, foram registradas mais de
4.500 mortes causadas por esse tipo de tumor, segundo
o Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) do
Ministério da Saúde.

As principais formas de prevenção são simples e
acessíveis. Manter uma higiene adequada do pênis é es-
sencial: a lavagem deve ser feita diariamente com água
e sabão, puxando o prepúcio para limpar a glande. Es-
pecialistas alertam que a urina e outras secreções acu-
muladas podem provocar inflamações, favorecendo o
desenvolvimento de lesões pré-cancerígenas.

A vacinação contra o HPV é outra medida fundamental.
Disponível no SUS para crianças e adolescentes entre 9
e 14 anos e imunossuprimidos até 45 anos, a vacina pre-
vine infecções pelo papilomavírus humano, que está di-
retamente relacionado ao desenvolvimento do câncer
de pênis. Na rede privada, qualquer pessoa pode se
imunizar.

A postectomia, que consiste na remoção do prepúcio,
pode ser indicada para homens com fimose, uma condição
em que a pele que recobre a glande é muito apertada e
impede a higienização adequada. Esse procedimento
reduz drasticamente o risco de infecções e do desenvol-
vimento de tumores.

Sintomas e Tratamento
O câncer de pênis é mais comum entre homens com

mais de 50 anos, mas pode ocorrer em jovens. Os princi-
pais sintomas incluem: feridas que não cicatrizam; san-
gramento sob o prepúcio; secreção com odor forte;es-
pessamento ou mudança na cor da pele da glande; nó-
dulos na virilha.

Ao perceber qualquer um desses sinais, o homem
deve procurar um urologista imediatamente. O diag-
nóstico precoce é essencial para evitar tratamentos mais
agressivos. Nos estágios iniciais, a retirada do tumor
com margens de segurança é suficiente. Entretanto, em
casos avançados, pode ser necessária a amputação
parcial ou total do pênis. (Especial para O Hoje)

Mais de 5,8 mil homens tiveram o pênis amputado na última
década por uma doença silenciosa que pode ser prevenida

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) lançou uma ação
civil pública contra a Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG)
com o objetivo de garantir que
futuros reprocessamentos de
resultados no Sistema de Sele-
ção Unificada (Sisu) ocorram
dentro de prazos razoáveis e
assegurem a devida transpa-
rência, evitando assim prejuí-
zos aos candidatos convocados
de maneira inesperada.

Essa ação surgiu em de-
corrência do reprocessamen-
to da 3ª Chamada do Sisu
2024, cuja nova lista de con-

vocados foi divulgada às
19h52 do dia 29 de fevereiro,
com o prazo de matrícula fi-
nalizando no dia seguinte (1º
de março). O curto período
disponível impediu que mui-
tos estudantes tivessem co-
nhecimento da mudança e
realizassem sua matrícula,
comprometendo seu direito
ao acesso ao ensino superior.

O MPF ressalta que a falta
de diretrizes claras sobre re-
processamentos prejudica os
candidatos e fere princípios
fundamentais como igualdade,
transparência e segurança ju-

rídica. Ademais, a UFG já havia
sido previamente avisada
quanto à problemática em uma
recomendação anterior emiti-
da pelo MPF.

Na ação, o MPF requer a
fixação de um prazo mínimo
de cinco dias para matrícula
em futuros reprocessamentos
de chamadas do SiSU na UFG;
A reabertura imediata do pra-
zo de matrícula para os can-
didatos da 3ª Chamada repro-
cessada, com um período mí-
nimo de cinco dias para a efe-
tivação da matrícula; (Letícia
Leite, especial para O Hoje)

MPF move ação contra UFG para
assegurar transparência no Sisu

Brasil registra
585 amputações
de pênis por
ano, aponta SBU
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STF retoma debate e julgamento sobre a
vergonhosa revista íntima nos presídios

O Supremo Tribunal Federal (STF) reco-
meça o julgamento que trata da legalidade
da revista íntima para entrada de visitantes
em presídios e da validade das provas even-
tualmente obtidas por meio desse procedi-
mento. O Recurso Extraordinário com Agravo
(ARE 959620) é um dos itens da pauta do Ple-
nário. O julgamento começou em 2020, em
sessão presencial, e foi remetido no ano se-
guinte para o plenário virtual. O processo foi
analisado em quatro sessões até ser remetido
novamente ao plenário físico, em outubro
de 2024, por um destaque feito pelo ministro
Alexandre de Moraes. A revista íntima é um
método em que o visitante ou a visitante tira
a roupa ou parte dela e tem suas cavidades
corporais inspecionadas, como ânus ou vagina.
Na sessão virtual, o relator, ministro Edson

Fachin, havia votado para considerar que a
revista íntima é vexatória e ilegal e, portanto,
violaria a dignidade humana. Entre outros
pontos, fixou prazo de 24 meses para que os
estados instalem scanners corporais, esteiras
de raio-X e portais detectores de metais nas
prisões. A divergência foi aberta pelo ministro
Alexandre de Moraes. Ele entende que a
revista íntima, por si só, não é ilegal e pode
ser feita em casos excepcionais, condicio-
nada à concordância do visitante, seguindo
protocolos pré-estabelecidos e por pessoas
do mesmo gênero. A seu ver, eventuais ex-
cessos ou abusos poderão levar à respon-
sabilização do agente público e a anulação
da prova obtida. Essa corrente foi acompa-
nhada pelos ministros Nunes Marques, Dias
Toffoli e André Mendonça.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

O óbvio ululante

O Projeto de Lei
4004/24 proíbe o mo-
nitoramento de cida-
dãos por órgãos de se-
gurança pública sem
autorização judicial.
Pelo texto, a prática
será considerada cri-
me de abuso de auto-
ridade e será punida
com a perda de cargo
público e detenção de

1 a 4 anos. O texto con-
sidera monitoramento
a "coleta, armazena-
mento e uso de dados
ou informações pes-
soais de cidadãos, sem
o seu registro prévio,
através de vigilância
eletrônica, intercepta-
ção de comunicações
ou outras formas de
controle".

Sessões virtuais
O presidente do

Tribunal Superior do
Trabalho, ministro
Aloysio Corrêa da Vei-
ga, assinou o Ato Seg-
jud.GP 42/2025, que es-
tabelece regras tran-
sitórias para o julga-
mento de processos
em ambiente eletrô-
nico no Tribunal. De
acordo com o ato, fica
a critério do relator
ou da relatora subme-

ter o julgamento a ses-
sões do Plenário Ele-
trônico, não presen-
ciais. As sessões pre-
senciais e virtuais po-
derão ser publicadas
na mesma pauta, com
a distinção dos pro-
cessos que serão jul-
gados em cada uma
delas. A publicação da
pauta deve respeitar
o prazo de no mínimo
cinco dias úteis.

2 Juiz prevaricador - O Órgão Especial do Tribunal Regional Federal da 2ª Região formou
maioria para abrir um processo administrativo disciplinar contra o juiz Marcelo Bretas,
antigo titular da 7ª Vara Federal Criminal do Rio de Janeiro e responsável pelos processos
da finada “lava jato” no estado. 
2 Transparência - Controladoria-Geral da União (CGU) lança uma coletânea que reúne
estudos das decisões sobre os temas mais solicitados no âmbito da Lei de Acesso à
Informação (LAI). (Especial para O Hoje)

O coordenador do Comitê Nacional
e conselheiro do CNJ, Pablo Coutinho
Barreto, participou da 3.ª Reunião da
Frente Parlamentar Mista em Apoio ao
Acolhimento de Migrantes Transnacio-
nais de Refugiados, realizada na Câmara
dos Deputados. Ele destacou que o
Poder Judiciário pode contribuir para
o fortalecimento dos serviços prestados
pelo Brasil a pessoas que migram para
o país. O principal tema do encontro
foi a manutenção das atividades da
Operação Acolhida, criado pelo governo
brasileiro em 2018.

Coordenador do CNJ
participa de debate
sobre migrantes e
refugiados

Novos magistrados da 1ª Região tomam
posse e ciência sobre combate ao assédio

Os recém-empossados no último concurso
da magistratura na 1ª Região assinaram o
termo de ciência e compromisso para cumprir
integralmente a política contra o assédio mo-
ral, sexual e contra a discriminação no âmbito
da instituição. Durante a formação na Esmaf,
a juíza Laís Durval Leite, uma das responsáveis
por elaborar a Cartilha de Orientações Sobre
Assédio Sexual, Assédio Moral e discriminação
no âmbito do TRF1, esclareceu que o mais

importante é a prevenção. “Só a repressão,
infelizmente, não consegue mudar o ambiente
organizacional. E o objetivo nosso, mais do
que punir infratores, é transformar o ambiente
de trabalho: trazer a prática preventiva, po-
líticas de meio ambiente de trabalho mais
saudável. Isso a gente só vai conseguir quando
de fato o tema ganhar um reconhecimento
de importância para as pessoas”, salientou a
magistrada. 

Marco Monteiro
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Empresários e funcionários
do setor de transporte e des-
carte de entulho realizaram
um protesto no final da manhã,
da última quinta-feira, 6 de fe-
vereiro, na Avenida Rio Verde,
perto do Terminal Cruzeiro,
em Aparecida de Goiânia. Os
protestantes afirmaram que
cinco aterros sanitários parti-
culares, locais destinados ao
descarte de entulhos foram fe-
chados, o que os impede de
exercer suas atividades.

Eloisa Ferreira, autônoma
no ramo da terraplenagem, es-
teve presente no local e infor-
mou que não houve nenhum
aviso prévio, antes das interdi-
ções dos locais. “Antes de sair
fechando tudo, eles têm que
arrumar um local para a gente
estar jogando. É isso que a gente
está cobrando, um lugar para
descartar. E eles não deu ne-
nhum. Não deu posicionamento
nenhum, não falou nada. Só
está deixando a gente sem tra-
balhar. Hoje fechou as duas úl-
timas que tinham”, explica. 

Por meio de nota, a Pre-
feitura de Aparecida de Goiâ-
nia comunica que está imple-

mentando a Operação Apa-
recida Limpa, que adota uma
política de tolerância zero,
em relação ao descarte irre-
gular de lixo. Além disso, o
órgão ressalta que quem de-
seja trabalhar com o descarte
de entulhos e outros resíduos
deve seguir a legislação e ob-

ter a licença para prestar o
serviço de forma regular.

Além disso, Secretaria de
Meio Ambiente de Aparecida,
atendendo recomendação do
Ministério Público (MP), iniciou
uma fiscalização em pontos
que haviam recebido autori-
zação para o descarte pela ad-

ministração anterior, que es-
tavam irregulares.

De acordo com a Semma
de Aparecida, esta fiscaliza-
ção resultou na interdição
dos locais que eram utiliza-
dos por empresas de caçam-
ba para o descarte, locais
que já haviam sido alvo de

pedido de monitoramento
pelo MP e pela Delegacia Es-
tadual do Meio Ambiente. 

A Semma orientou os pro-
prietários das empresas a apre-
sentar um Plano de Recupera-
ção Ambiental (PRAD) para po-
der prestar o serviço. (Letícia
Leite, especial para O Hoje)
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Órgão informa que
os profissionais
terão de obter
licença para
prestação do serviço

Protesto contra fechamento de pontos de entulho
APARECIDA DE GOIÂNIA

Renata Ferraz

O setor de planos de saúde
no Brasil registrou um novo
recorde de beneficiários, con-
forme levantamento da Agên-
cia Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) referente ao
mês de dezembro. Em todo o
país, foram contabilizados
52,2 milhões de usuários em
planos de assistência médica
e 34,4 milhões em planos ex-
clusivamente odontológicos.
O crescimento acompanha
uma tendência observada nos
últimos cinco anos, de acordo
com a ANS.

Em relação ao desempenho
dos estados, Goiás seguiu a
tendência nacional de cresci-
mento na adesão aos planos
de assistência médica e odon-
tológica. Embora os estados de
São Paulo, Minas Gerais e Ama-
zonas tenham liderado os nú-
meros absolutos na saúde su-
plementar, Goiás se destacou
na região Centro-Oeste. O au-
mento na adesão reforça a
preocupação da população em
garantir acesso à assistência
privada, especialmente após a
pandemia de Covid-19.

Nos últimos 12 meses, os
planos médico-hospitalares
cresceram em 862,7 mil bene-
ficiários no Brasil. Somente
entre novembro e dezembro
de 2024, a alta foi de 156,2 mil
usuários. Já os planos exclusi-
vamente odontológicos tive-
ram um avanço ainda mais
expressivo: 2 milhões de novos
beneficiários no último ano e
178,6 mil na comparação com
novembro de 2024.

O levantamento da ANS

aponta ainda que o crescimen-
to de beneficiários na saúde
suplementar superou a expan-
são populacional do país. Entre
2010 e 2022, o número de pes-
soas com planos médicos cres-

ceu 12%, enquanto a população
brasileira aumentou 6,5%, con-
forme dados do Censo do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

Segundo especialistas, a
pandemia influenciou a busca
por cobertura médica privada,
levando muitas pessoas a prio-
rizarem esse tipo de serviço.
A faixa etária que mais cresceu
em adesão foi entre 45 e 49
anos, com 240,3 mil novos be-
neficiários em assistência mé-
dica. Nos planos odontológicos,
a maior expansão também foi
nessa faixa etária, com 248,7
mil novas adesões, seguida
pelo grupo de 70 a 74 anos,
que somou 193,5 mil novos
beneficiários.

O diretor de Desenvolvi-
mento Setorial da ANS, Mau-
rício Nunes, reforça que a evo-
lução do setor deve manter
estabilidade nos próximos
anos. “A expectativa é de ma-
nutenção desse crescimento,
mas fatores como o cenário
econômico, empregabilidade

e variação dos custos de saúde
podem impactar o setor”, des-
tacou.

Além do aumento na ade-
são aos planos privados, a pes-
quisa da ANS mostra que a di-
gitalização dos serviços de saú-
de suplementar tem impulsio-
nado o acesso à informação e
facilidades para os beneficiá-
rios. Aplicativos, telemedicina
e plataformas de gestão per-
mitem agendamentos, consul-
tas e monitoramento de saúde
de forma mais ágil, ampliando
a experiência do usuário.

Outro fator relevante no
crescimento dos planos de saú-
de é a diversificação dos mo-
delos de contratação. Empresas
de pequeno e médio porte têm
buscado oferecer planos em-
presariais como um benefício
aos colaboradores, o que tem
impactado positivamente na
ampliação da carteira de be-
neficiários.

Especialistas também apon-
tam que o cenário pós-pande-
mia fortaleceu a percepção de

segurança associada aos planos
de saúde. Diante da instabili-
dade do sistema público e das
dificuldades enfrentadas no
atendimento hospitalar, muitas
famílias passaram a priorizar
investimentos em assistência
médica privada.

Na avaliação do economista
e especialista em mercado de
saúde, Ricardo Mendes, a tra-
jetória de crescimento dos pla-
nos de saúde pode ser um in-
dicativo de mudanças estru-
turais no setor. “O aumento
na demanda por serviços mé-
dicos privados pode impulsio-
nar novas regulações e ade-
quações no setor, além de es-
timular a concorrência e ino-
vação por parte das operado-
ras”, afirma Mendes.

Dessa forma, Goiás acom-
panha a tendência nacional
de crescimento na adesão a
planos de saúde e odontológi-
cos, refletindo um movimento
que pode moldar o futuro do
setor no Brasil nos próximos
anos. (Especial para O Hoje)

Nos últimos 
12 meses, os
planos médico-
hospitalares
cresceram em
862,7 mil
beneficiários

Em um ano, planos de saúde
contam com 52 mi de usuários 

Divulgação/ANS

Divulgação

A faixa etária que
mais cresceu em
adesão foi entre 45
e 49 anos, com
240,3 mil novos
usuários
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O mês de janeiro de
2025 entrou para a história
como o mais quente já re-
gistrado, segundo o Obser-
vatório Europeu de Mu-
danças Climáticas, que mo-
nitora e analisa dados de
temperatura global. A mé-
dia global de temperaturas
superou os recordes ante-
riores, evidenciando a ace-
leração do aquecimento
global e suas consequên-
cias cada vez mais visíveis.
A onda de calor extremo
afetou várias regiões do
planeta, com destaque para
a Europa, Ásia e América
do Norte, onde países re-
gistraram temperaturas
acima dos 40°C durante vá-
rias semanas.

A principal causa desse
aumento sem precedentes
nas temperaturas globais
é atribuída a uma combi-
nação de fatores, sendo o
fenômeno climático El
Niño um dos mais signifi-
cativos. Esse fenômeno na-
tural, que altera padrões
climáticos globais, tem con-
tribuído para um aumento
das temperaturas em vá-
rias partes do mundo. Além
disso, a continuação das
emissões de gases de efeito
estufa provenientes de ati-
vidades humanas, como
queima de combustíveis
fósseis e desmatamento,
intensificam os efeitos do
aquecimento global.

Cientistas afirmam que
esse janeiro quente é um
reflexo direto das tendên-
cias de aquecimento ob-
servadas nos últimos anos.
De acordo com o relatório

do observatório, os pa-
drões climáticos extremos,
como ondas de calor, fu-
racões e secas prolonga-
das, provavelmente se tor-
narão mais frequentes e
intensos se as ações de mi-
tigação das mudanças cli-
máticas não forem adota-
das globalmente.

Esse aumento de tem-
peraturas tem gerado im-
pactos significativos em di-
versas áreas. A agricultura
foi uma das mais afetadas,
com várias culturas sendo
prejudicadas pelo calor ex-
tremo, especialmente em
regiões como o sul da Eu-
ropa, onde a escassez de
água também foi um pro-
blema crítico. Além disso,
populações em áreas vul-
neráveis, especialmente em
países em desenvolvimen-
to, estão enfrentando difi-
culdades ainda maiores,
com o aumento de doenças
relacionadas ao calor e o
agravamento da insegu-
rança alimentar.

A comunidade interna-
cional está cada vez mais
preocupada com as conse-
quências dessas mudanças.
As nações participantes da
Conferência das Nações
Unidas sobre Mudanças
Climáticas (COP) têm se
reunido para discutir for-
mas de limitar o aqueci-
mento global, mas os de-
safios são enormes. Com a
continuação das altas emis-
sões de carbono, o mundo
parece estar se aproximan-
do de um ponto de não re-
torno.  (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Mundo viveu janeiro
mais quente já registrado

OBSERVATÓRIO EUROPEU

Herbert Alencar

O número de refugiados no
mundo alcançou uma cifra
sem precedentes: mais de 110
milhões de pessoas foram for-
çadas a abandonar suas casas
devido a conflitos armados,
perseguições e, mais recente-
mente, desastres naturais re-
lacionados às mudanças cli-
máticas. Essa cifra, que cresce
a cada ano, tem impactos pro-
fundos tanto nas populações
afetadas quanto nas nações
que acolhem essas pessoas. De
acordo com o relatório mais
recente da Agência das Nações
Unidas para Refugiados (AC-
NUR), os refugiados ultrapas-
saram o número de populações
de grandes países como Méxi-
co, Japão e Etiópia. Se os refu-
giados fossem considerados
um país, seriam a décima
maior população do mundo.

A crise de refugiados está
diretamente ligada aos confli-
tos geopolíticos, como a guerra
na Síria, que gerou uma das
maiores crises migratórias da
história, e à violência em países
como o Afeganistão, Somália
e República Democrática do
Congo. No entanto, um novo
fator vem agravando ainda
mais essa situação: as mudan-

ças climáticas. Fenômenos
como secas prolongadas, en-
chentes e a escassez de recur-
sos estão forçando cada vez
mais pessoas a migrar de suas
terras natal, criando uma nova
geração de refugiados climá-
ticos. A crescente insegurança
alimentar e o aumento de de-
sastres naturais têm sido fato-
res cruciais para esse desloca-
mento massivo de pessoas.

O Brasil, por exemplo, tem
sido um dos países mais re-
ceptivos, principalmente à

população venezuelana e hai-
tiana. No entanto, o país en-
frenta desafios para integrar
esses imigrantes e fornecer
a eles os recursos necessários
para uma adaptação digna.
O governo brasileiro tem tra-
balhado com organizações
internacionais, como o AC-
NUR, para tentar oferecer so-
luções temporárias e perma-
nentes, mas os recursos ainda
são limitados.

Além da crise humanitária,
a alta quantidade de refugiados

e deslocados internos tem ge-
rado desafios sociais e econô-
micos para os países recepto-
res. O que se vê, em muitas
dessas nações, é um aumento
das tensões políticas e sociais,
já que os refugiados competem
por trabalho, serviços públicos
e condições de vida que muitas
vezes já estão em déficit.

O ACNUR também faz um
alerta para a necessidade ur-
gente de uma resposta global
coordenada para lidar com o
aumento do número de refu-

giados e para criar condições
que permitam uma integra-
ção mais eficaz. É essencial
que os países desenvolvidos
assumam maior responsabi-
lidade nesse processo, apoian-
do mais intensamente as na-
ções mais afetadas e compar-
tilhando os custos financeiros
dessa crise. No entanto, com
o aumento dos conflitos e das
mudanças climáticas, as pers-
pectivas são preocupantes
para o futuro imediato. (Es-
pecial para O Hoje)

Mais de 110
milhões de
refugiados 
no mundo

Número global de refugiados daria
o 10º país mais populoso do mundo

Desafios crescem para nações receptivas

A recente fala de Donald
Trump, ex-presidente dos Es-
tados Unidos, gerou uma gran-
de reação no Oriente Médio.
Durante um evento em que
reiterou seu apoio irrestrito
a Israel, Trump afirmou que
a segurança de Israel é uma
prioridade para os Estados
Unidos, o que gerou fortes
críticas de líderes palestinos.
A resposta mais contundente
veio de Ismail Haniyeh, líder
do Hamas, que em um dis-
curso inflamado pediu a união
de todas as facções palestinas
contra os Estados Unidos, en-
fatizando que "nenhum pa-
lestino deixará Gaza". A de-
claração, que foi vista como
um desafio direto ao apoio
dos EUA a Israel, gerou ten-
sões tanto no campo diplo-
mático quanto no terreno.

O Hamas, que controla a
Faixa de Gaza desde 2007,
tem uma postura radical con-
tra Israel, e essa fala de Ha-
niyeh visa mobilizar a resis-
tência palestina em um mo-
mento de intensificação do
conflito. O líder do grupo afir-
mou que a resistência pales-
tina será permanente, e não
haverá desistência por parte
da população de Gaza, que
enfrenta uma realidade de
cerco militar, escassez de re-
cursos e ataques constantes.
Haniyeh também declarou
que a Faixa de Gaza se man-
terá firme diante das pressões
externas e internas, desafian-
do a comunidade internacio-
nal e os Estados Unidos a in-
tervir de forma mais assertiva

para resolver o conflito.
A fala de Trump, que vem

em um momento de crescente
violência na região, reacendeu
a retórica inflamável do Ha-
mas e das facções aliadas,
como a Jihad Islâmica Pales-
tina. Para os grupos palesti-
nos, a continuidade do apoio
dos EUA a Israel fortalece o
regime de ocupação e agrava
as condições de vida dos pa-
lestinos, especialmente em

Gaza, onde a situação huma-
nitária é desastrosa. A con-
vocação para a união das fac-
ções vem em um momento
crítico, já que o Hamas busca
consolidar sua liderança e evi-
tar divisões internas entre os
grupos de resistência.

Essa escalada de retórica
pode ter repercussões graves,
não apenas em termos de vio-
lência, mas também no cená-
rio internacional. Países ára-
bes, como o Irã, têm apoiado
o Hamas e outras facções pa-
lestinas, enquanto a comuni-
dade internacional permane-
ce dividida sobre como lidar
com o conflito. A fala de
Trump e a resposta do Hamas
refletem uma polarização
crescente que dificulta a busca
por uma solução pacífica para
o conflito israelense-palestino,
que dura mais de sete déca-
das. (Herbert Alencar, espe-
cial para O Hoje)

Hamas pede que facções
se unam contra EUA 

UNIFICAÇÃO DO GRUPO

Hamas
intensifica
discursos
contra EUA

SEXTA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE 2025



n 13

Soja texturizada é ultraprocessada, não há evidências de que eles causam efeitos negativos 

Leticia Marielle

O número de vegetarianos
está aumentando globalmente.
Segundo uma pesquisa da So-
ciedade Vegetariana Brasileira,
entre 2012 e 2018, houve um
crescimento de 75% dessa po-
pulação no Brasil, englobando
tanto os vegetarianos, que ex-
cluem apenas carnes, quanto os
veganos, que evitam qualquer
produto de origem animal.

Com esse crescimento, a
disponibilidade de produtos
voltados para esse público
nos supermercados também
tem aumentado. A alimenta-
ção vegana se tornou mais
comum, e há um debate sobre
a capacidade dos veganos de
atender às suas necessidades
diárias de proteínas e ami-
noácidos essenciais.

Uma pesquisa que analisou
o consumo alimentar de 774
veganos, por meio de um re-
cordatório alimentar, indicou
que a maioria deles cumpre
as recomendações de ingestão
de proteínas e aminoácidos es-
senciais. Esses nutrientes, que
não são produzidos pelo corpo
e desempenham funções im-
portantes no metabolismo, fo-
ram quantificados junto à con-
tribuição calórica de diferentes
graus de processamento: ali-
mentos in natura, minimamen-
te processados, processados e
ultraprocessados.

Os resultados mostraram
que 66% das calorias diárias
dos veganos vêm de alimentos
in natura e minimamente pro-
cessados, que são os que pas-
sam por pouca ou nenhuma
alteração, como adição de sal
ou açúcar. Por outro lado,
aqueles que consumiam mais
alimentos ultraprocessados es-
tavam mais propensos a não
atingir a quantidade ideal de
proteínas. Esse achado faz sen-
tido, pois fontes vegetais in-
teiras, apesar de ricas em nu-
trientes, tendem a ter menor

densidade proteica em com-
paração com fontes de origem
animal, exigindo maiores por-
ções para cumprir as metas
nutricionais.

A pesquisa também reve-
lou que os ultraprocessados
mais consumidos pelos vega-
nos eram a proteína texturi-
zada de soja e suplementos
proteicos à base de plantas.
Embora o consumo de ultra-
processados entre veganos
seja menor do que na popu-
lação em geral, esses alimen-
tos desempenham um papel
importante para suprir as ne-
cessidades de proteínas.

Os ultraprocessados têm
sido associados a diversos
problemas de saúde, como
obesidade, diabetes e câncer,
devido aos seus altos níveis
de açúcar, sódio, gordura e
aditivos químicos. Alguns nu-
tricionistas notaram um au-
mento no consumo desses
produtos entre veganos, prin-
cipalmente aqueles que bus-
cam praticidade, já que eles
são mais rápidos e fáceis de
preparar.

Embora a proteína texturi-
zada de soja e os suplementos

à base de plantas sejam consi-
derados ultraprocessados, não
há evidências de que eles cau-
sam os mesmos efeitos nega-
tivos que outros alimentos ul-
traprocessados, como salgadi-
nhos e refrigerantes. Outros
alimentos proteicos populares
entre os veganos incluem subs-
titutos de carne, como ham-
búrgueres, bifes e linguiças ve-
ganas, que, apesar de não se-
rem regra, muitas vezes apre-
sentam um perfil nutricional
desequilibrado e podem pre-
judicar a saúde se consumidos
em excesso.

Embora os ultraprocessados
sejam uma opção prática, uma
alimentação mais natural, com
alimentos como leguminosas,
grãos integrais, sementes e
oleaginosas, oferece uma me-
lhor qualidade nutricional.
Tofu e tempeh, por exemplo,
são excelentes opções à base
de soja e são menos processa-
dos. Outras alternativas in-
cluem farinha de grão-de-bico,
levedura nutricional, algas e
vegetais verdes escuros, que
ajudam a complementar a in-
gestão de proteínas e nutrien-
tes como o ferro.

A combinação de diferen-
tes fontes vegetais ao longo
do dia é essencial para ga-
rantir todos os aminoácidos
essenciais de forma equili-
brada. Se os ultraprocessados
forem necessários, a reco-
mendação é verificar cuida-
dosamente os rótulos, anali-
sando os ingredientes e a
composição nutricional.

O objetivo do estudo é pro-
mover um consumo mais
equilibrado, reduzindo a de-
pendência dos ultraprocessa-
dos, mas reconhecendo seu
papel na alimentação vegana
moderna. Para isso, é impor-
tante escolher produtos com
listas de ingredientes simples
e curtas, priorizando aqueles
cujos ingredientes principais
sejam soja, ervilha ou grão-
de-bico, e evitar alimentos
com muitos ingredientes des-
conhecidos.

Além disso, é fundamental
evitar produtos com alto teor
de sódio, gorduras trans e sa-
turadas, e escolher aqueles ri-
cos em fibras. Produtos com
vitaminas e minerais adicio-
nados, como B12, ferro, cálcio
e vitamina D, são boas opções,

já que esses nutrientes são mai
s difíceis de obter em uma

dieta baseada em plantas. Tam-
bém é importante estar atento
a açúcares ocultos e evitar ali-
mentos com açúcar adiciona-
do. Quando se opta por ultra-
processados, vale a pena com-
parar marcas e verificar as ta-
belas nutricionais, escolhendo
as opções mais simples e com
melhor perfil nutricional.

Os perigos dos
ultraprocessados 

Os alimentos ultraproces-
sados estão presentes em gran-
de parte do nosso cotidiano, e
muitas vezes consumimos es-
ses produtos sem perceber,
mesmo quando acreditamos
estar fazendo escolhas mais
saudáveis, como ao optar por
batatas fritas assadas ou um
sanduíche de manteiga de
amendoim e geleia.

Pesquisadores, com base
em dados da Pesquisa Nacional
de Exame de Saúde e Nutrição,
descobriram que mais da me-
tade da dieta dos adultos nos
Estados Unidos é composta por
alimentos ultraprocessados.
Para as crianças americanas,
esse número é ainda mais
preocupante, atingindo 67%.

Uma pesquisa realizada
pela Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) revela que o Brasil
gasta, anualmente, pelo menos
R$ 10,4 bilhões com as conse-
quências do consumo de ali-
mentos ultraprocessados para
a saúde da população. Esse va-
lor inclui despesas diretas com
tratamentos no Sistema Único
de Saúde (SUS), custos com
aposentadorias precoces e li-
cenças médicas. 

Em 2019, o estudo apontou
que aproximadamente 57 mil
mortes prematuras ocorreram
devido ao consumo excessivo
desses alimentos, o que repre-
senta cerca de seis mortes por
hora ou 156 por dia.(Especial
para O Hoje)

Em 2019, 57 mil mortes prematuras ocorreram devido ao consumo excessivo de ultraprocessados

Essência

Ultraprocessados ajudam na
dieta vegana com moderação

Fotos: Reprodução/iStock
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O Senhor dos Anéis é
uma famosa trilogia de fan-
tasia escrita por J.R.R. Tol-
kien, composta pelos livros
"A Sociedade do Anel"
(1954), "As Duas Torres"
(1954) e "O Retorno do Rei"
(1955). A história se passa
na Terra-média, um mundo
fictício, e narra a jornada
de um grupo de heróis que
tentam destruir o um anel,
um objeto de imenso poder,
que foi forjado pelo Senhor
das Trevas, Sauron, para do-
minar todo o mundo.

A trama começa com o
hobbit Frodo Bolseiro, que
é incumbido de levar o anel
até o Monte da Perdição,
onde ele deve ser destruído.
Para isso, ele é acompanha-
do por seus amigos hobbits
Sam, Merry e Pippin, além
de outros personagens como
o mago Gandalf, o humano
Aragorn, o elfo Legolas, o
anão Gimli, o humano Bo-
romir e outros membros da
Sociedade do Anel. A jorna-
da deles é cheia de perigos,
batalhas, alianças e traições.

O livro é famoso não
apenas pela construção do
seu mundo detalhado e
suas diversas raças e cul-
turas, como os elfos, anões,
orcs, hobbits e homens, mas
também pela profundidade
dos temas abordados, como
o poder, o sacrifício, a ami-
zade, o amor e a luta contra
o mal. A obra é também uma
metáfora para questões hu-
manas e sociais, como o im-
pacto da guerra, o precon-
ceito e a resistência à cor-
rupção do poder.

Tolkien, além de escritor,
era um professor de filologia
e suas vastas pesquisas sobre
línguas, mitologias e culturas
antigas foram fundamentais
para criar a complexidade
do universo de O Senhor dos
Anéis. A trilogia teve um enor-
me impacto cultural e gerou
adaptações cinematográficas

de grande sucesso, com a di-
reção de Peter Jackson e lan-
çados entre 2001 e 2003. A
série de filmes é uma das
mais aclamadas da história
do cinema e teve um enorme
impacto cultural, ganhando
diversos prêmios, incluindo
vários Oscars.

A trilogia foi filmada si-
multaneamente na Nova Ze-
lândia, com Peter Jackson
aproveitando a incrível pai-
sagem do país para criar a
Terra-média. A produção foi
um grande feito técnico e ar-
tístico, empregando inovações
cinematográficas, como o uso
de CGI (imagens geradas por
computador) para criar cria-
turas fantásticas como os orcs,
o Gollum e os cavaleiros es-

pectrais. O elenco principal
contou com grandes atores,
como Elijah Wood (Frodo),
Ian McKellen (Gandalf), Viggo
Mortensen (Aragorn), Orlan-
do Bloom (Legolas), Sean As-
tin (Sam), entre outros.

O autor
Tolkien também escreveu

outras obras como O Hobbit,
de 1937. Conta a aventura
de Bilbo Bolseiro, um hobbit
que, com um grupo de anões
e o mago Gandalf, tenta re-
cuperar um tesouro guarda-
do pelo dragão Smaug. Du-
rante a jornada, Bilbo en-
contra o Um Anel.

Outro sucesso é o O Sil-
marillion, publicado em 1977.
(Especial para O Hoje)

14 n Essência

Gênesis
asenate e abumani são sur-

preendidos enquanto tentam
fugir, enfrentando sérias con-
sequências. no palácio, sheshi
passa por um momento de
grande tensão e dificuldade,
colocando seu futuro em risco.
enquanto isso, Potifar faz uma
descoberta importante que
pode mudar o rumo dos acon-
tecimentos. José, conhecido por
sua habilidade de interpretar
sonhos, é chamado para des-
vendar os mistérios dos sonhos
de atarum e shareder.

Garota do momento
ronaldo acaba bebendo o

chá adulterado por Bia, mas
impede que as competidoras
sigam o mesmo caminho. Bea-
triz e Flora/isabel avançam para
a próxima fase do concurso.
Guto conhece Érico, enquanto
alfredo e Teresa comunicam
sua separação para eugênia e
Jacira. Maristela exige que Flora
se afaste de sua família. Zélia
e Basílio se aproximam, e cla-
rice esconde de sua família que
não está tomando os remédios
prescritos por dr. Pimenta. 

Volta por cima
Jão e silvia têm uma con-

versa descontraída, enquanto
Madalena dá apoio a Joyce.
chico revela a Moreira seu
início como capanga dos cas-
tilho. violeta planeja uma festa
para o bebê de cacá Osmar
pressiona Jô sobre Marco e
violeta, e cida escuta Beth fa-
lar de sidney com vanilda. ed-
son chega para a convenção,
surpreendendo Jão. Gerson
discute com Marco sobre ro-
xelle e compra um anel para
conquistá-la. 

a caverna encantada
cristina revela a Thomas

que o relacionamento dele com
Betina prejudicou a amizade
deles. sentindo-se culpado por
magoar Fafá, Goma decide
abandonar o lolimóvel. lavínia
destrói o desenho de isadora
para Gabriel, o que chega ao
conhecimento do professor.
Preocupada com o desapare-
cimento de isadora, norma so-
licita ao promotor a revogação
da cassação da licença de shir-
ley e Wanda, permitindo que
as duas busquem pela neta.

Mania de você
irmã sônia pede a luma

para esquecê-la, e rodhes co-
loca uma escuta na bolsa da
mãe de Filipa. Michele avisa a
daniel que não haverá mais
nada entre eles, e Fátima des-
cobre que leidi e sirlei são um
casal de trambiqueiros. sirlei
implora para que Fátima não
revele a Berta o que descobriu
. Berta, descobre que Ísis in-
ventou a história sobre a pa-
ternidade de Tomás. rodhes
faz um plano para descobrir o
paradeiro de Filipa.

RESUMO
t

de nOvelas

Jogo incentiva
crianças a
escovarem 
os dentes 
Projeto foi viabilizado pela Lei Paulo
Gustavo, com apoio da Secult Goiás

Luana Carvalho 

Combinando aprendiza-
do e diversão, um novo jogo
digital busca transformar
um hábito essencial na ro-
tina das crianças: a escova-
ção dental. O aplicativo
Auau Kiko: Dino Dentista
foi desenvolvido para esti-
mular os pequenos a cui-
darem da higiene bucal de
forma interativa. A inicia-
tiva foi idealizada por Thia-
go Nogueira e contou com
recursos da Lei Federal Pau-
lo Gustavo, operacionaliza-
da pela Secretaria de Estado
da Cultura de Goiás (Secult).

No jogo, os usuários aju-
dam um dinossauro a lim-
par os dentes, utilizando
escova, fio dental e enxa-
guante bucal. Durante a
atividade, a criança enfren-
ta pequenas criaturas que
representam bactérias e
germes, reforçando a im-
portância da escovação na
prevenção de problemas
bucais. Ao final, o perso-
nagem Auau Kiko avalia o
desempenho do jogador,
oferecendo elogios e suges-
tões para melhorias.

Inspiração familiar
A ideia para a criação

do jogo surgiu de uma ne-
cessidade pessoal do desen-
volvedor. Thiago Nogueira,
pai de um menino de três
anos, percebeu a dificulda-
de do filho em aceitar a ro-
tina de higiene bucal. "Ele
detestava escovar os dentes.
Buscando uma solução, pen-
sei em transformar essa ati-
vidade em algo divertido",
relata Nogueira.

O jogo é resultado de
um esforço conjunto de
profissionais de diferentes
áreas. "Além de desenvol-
ver a programação, mode-
lagem e animação 3D, tam-
bém dei voz ao Auau Kiko.

Mas contei com a colabo-
ração da artista goiana Mi-
chelle Santos e do compo-
sitor e produtor musical
Arlam Júnior", destaca o
criador do projeto.

O desenvolvimento do
jogo também teve a parti-
cipação de especialistas em
saúde bucal infantil, que
auxiliaram na criação de
uma experiência educativa
alinhada com as práticas
recomendadas para a hi-
giene dos dentes das crian-
ças. "Nosso objetivo foi fazer
com que a escovação pare-
cesse um desafio divertido,
ao invés de uma obrigação",
explica Nogueira.

Jogo gratuito 
Pensado para garantir

uma experiência segura e
educativa, Auau Kiko: Dino
Dentista é totalmente gra-
tuito e não possui publici-
dade ou compras dentro do
aplicativo. "A maioria dos
jogos infantis está cheia de
anúncios e opções de com-
pra, o que pode frustrar as
crianças e preocupar os
pais. Decidimos criar algo
acessível e livre desse tipo
de interferência", explica
Nogueira.

A dentista Mariana Alves
destaca a importância de
iniciativas como essa para
incentivar hábitos saudá-
veis desde a infância. "A es-
covação correta e regular
é essencial para prevenir
cáries e doenças gengivais.
Transformar essa rotina em
um momento divertido aju-
da a criar um vínculo posi-
tivo das crianças com a hi-
giene bucal", enfatiza. Se-
gundo ela, o jogo pode ser
um aliado dos pais na in-
trodução de hábitos saudá-
veis, ajudando na conscien-
tização sobre a importância
da escovação desde cedo.
(Especial para O Hoje)

Aplicativo lúdico promove a higiene bucal de forma interativa 

LIVRARIA
t

A trilogia teve
um enorme

impacto cultural
e gerou

adaptações
cinematográficas

de grande
sucesso

iStock

Em Senhor dos Anéis, 
aborda temas como poder,
sacrifício e amizade
A trama começa com o hobbit Frodo 
Bolseiro, que é convocado para levar o anel até 
o Monte da Perdição, onde ele deve ser destruído
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As olheiras são um pro-
blema estético comum que
afeta muitas pessoas, trazen-
do um aspecto de cansaço ou
envelhecimento à face. Em-
bora o termo "olheira" seja
frequentemente usado de ma-
neira geral, existem diferentes
tipos, cada um com causas e
características específicas. A
seguir, confira as principais
características de cada tipo
de olheira e as opções de tra-
tamento disponíveis.

A olheira pigmentar é
causada pelo acúmulo de me-
lanina na área dos olhos, re-
sultando em uma coloração
escura, geralmente acasta-
nhada. Além de cremes cla-
readores, o laser de picosse-
gundos é um tratamento efi-
caz e rápido. Ele usa pulsos
ultrarrápidos para fragmen-
tar a melanina, que é elimi-
nada pelo corpo. Esse laser

tem a vantagem de utilizar
reações fotoacústicas, evi-
tando o efeito fototérmico e
permitindo o uso de energias
mais altas com menos des-
conforto.

As olheiras profundas são
causadas pela perda de vo-
lume abaixo dos olhos, re-

sultando em uma tonalidade
escura e aparência de can-
saço. Isso ocorre devido à
redução da gordura orbital,
causada por fatores como
genética, emagrecimento ou
envelhecimento. Para tratar
as olheiras profundas, é im-
portante primeiro corrigir

as alterações estruturais fa-
ciais, pois, caso contrário, o
tratamento pode resultar em
resultados insatisfatórios,
como edemas ou preenchi-
mentos visíveis.

As olheiras vasculares, fre-
quentemente chamadas de
"olheiras do sono", apresentam
um tom arroxeado ou azulado
e geralmente vêm acompa-
nhadas de inchaço ao redor
dos olhos. Esse tipo de olheira
é causado principalmente por
cansaço e estresse, e o trata-
mento mais indicado é a dre-
nagem manual ou o uso de
cosméticos que estimulem a
circulação sanguínea.

Embora pareçam seme-
lhantes às olheiras vasculares,
as olheiras sanguíneas são
provocadas pelo acúmulo de
vasos sanguíneos na área dos
olhos.  (Leticia Marielle, es-
pecial para O Hoje)
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Vida seca celebra 20 anos
com show gratuito 

O grupo vida seca, pio-
neiro em Goiás na criação
de instrumentos com ma-
teriais recicláveis, comemo-
ra 20 anos de carreira com
o lançamento do álbum Pro-
vocasom. conhecido por
transformar materiais des-
cartados em música, como
latas, mangueiras e porce-
lanato, o grupo construiu
um acervo instrumental úni-
co no estado. entrada Gra-
tuita. Quando: sexta-feira
(7). Onde: Teatro sesc cen-
tro - r. 15, 178-298 - st.
central, Goiânia – GO. Ho-
rário: 20h. 

Cerrado e tropicalismo 
a vila cultural cora cora-

lina inaugura a temporada
2025 de murais temporários
com a obra da artista visual
larovski, que explora o cer-
rado e o tropicalismo em um
painel de 8×4 metros. a pin-
tura multicolorida, com tex-
turas e traços marcantes, de-
safia convenções visuais e
estará em exibição até maio.

Para larovski, seu trabalho
é um processo experimental
e intuitivo, trazendo um olhar
único sobre a cena local.  en-
trada Gratuita. Quando: sex-
ta-feira (7). Onde: vila cultural
cora coralina - r. 3, s/n - st.
central, Goiânia – GO. Horá-
rio: 09h às 17h. 

exposição 
"interatividade" 

O Museu de arte de
Goiânia (MaG) recebe a ex-
posição "interatividade",
com obras das artistas neu-
sa del Monte e Heliana de

almeida. neusa del Monte
é uma artista que desde a
infância vive o universo ar-
tístico, com obras que re-
fletem sua visão única sobre
a natureza, utilizando téc-
nicas como aquarela e co-
lagem. Já Heliana de almei-
da traz em suas obras uma
interpretação sensível dos
elementos naturais. a mos-
tra, que retrata a natureza
em diversos elementos, fi-
cará aberta até 2 de março,
com visitação de terça a
sexta, das 8h às 12h e 13h
às 17h, e sábados, domin-

gos e feriados, das 8h às
18h. a entrada é gratuita.
Quando: sexta-feira (7).
Onde: Museu de arte de
Goiânia – Bosque dos Buritis
– setor Oeste. Horário: 8h
às 12h e 13h às 17h.

exposição fotográfica 
de Kim-ir-sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-
ir-sen, as fotografias cap-
turam a vida cotidiana e a
coletividade desses povos.
as imagens levam o público
a adentrar em um universo
de histórias silenciosas, de
tradições milenares e de co-
nexões profundas com a ter-
ra e com a espiritualidade.
composta por painéis em
vários formatos, a exposição
busca oferecer aos visitantes
uma oportunidade única de
contemplar a diversidade e
a profundidade das tradi-
ções e modos de vida dessas
comunidades ancestrais. en-
trada gratuita. Quando: sex-
ta-feira (7). Onde: Museu da
imagem e do som, Praça
cívica, 2,st. central, Goiânia.
Horário: 9h às 17h.

Som inovador, instrumentos inusitados e muita 
energia: venha celebrar 20 anos de Vida Seca!

AGENDA
t

culTural HORÓSCOPO
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Zé neto vai remover cica-
triz após acidente

Zé neto vai remover a ci-
catriz que carrega desde um
acidente de kart em setem-
bro de 2024.  "vocês acham
que a gente nasce bonito
assim? vim aqui no dr. Gui-
lherme Bueno começar a or-
ganizar, ver se tira esse ra-
cho da cabeça", brincou Zé
neto em um vídeo publicado
no instagram.

O acidente aconteceu
quando o sertanejo andava
de kart em uma trilha, pas-
sou por um buraco e bateu
a cabeça na estrutura de fer-
ro do veículo. O impacto foi
tão forte que ele precisou
levar 54 pontos entre a testa
e a parte de trás da orelha.
agora, Zé neto busca apagar
as marcas desse susto e re-
novar o visual.

Cissa Guimarães está na-
morando vocalista do Tim-
balada

cissa Guimarães está vi-
vendo um romance com o
cantor denny denan, do gru-
po baiano Timbalada. após
rumores de que os dois es-
tavam se conhecendo me-
lhor, ela confirmou. "a gente
está se conhecendo, estamos
se falando, mas só isso, só
isso. É um amor de verão",

contou, sem dar mais deta-
lhes sobre o assunto. Os boa-

tos sobre a aproximação en-
tre os dois começaram du-

rante a visita da famosa à
Bahia no final do janeiro.

Pontos da cirurgia de Ha-
riany almeida abrem du-
rante comemoração de ani-
versário

a influenciadora Hariany
almeida teve um final de se-
mana bastante agitada na
Fazenda Talismã. ela, que é
nora de leonardo, abriu os
pontos de sua cirurgia en-
quanto se divertia na festa
de 23 anos de João Guilher-
me, irmão do namorado dela,
Matheus vargas.

em janeiro, Hariany pas-
sou por duas cirurgias plás-
ticas e estava em recupera-
ção. ela fez uma rinoplastia
e mastopexia com prótese.
"dei uma extrapolada lá nos
esforços, fiquei me cuidando
sozinha, empolguei na festa
de aniversário, fiquei dan-
çando e abriu os pontos do
meu peito. vou para são Pau-
lo ver como está e para o
médico cuidar de mim. Por
isso, estou quieta. está do-
lorido", contou a influencia-
dora nos stories.

"Minha mãe está brava
comigo por ter cuidado de
mim todos esses dias, e eu
em uma viagem me descui-
dar toda. Mas vou ficar boa
logo", garantiu.

CELEBRIDADES

Casado desde 2006
com a atriz Adriana Este-
ves, de 55 anos, o ator
Vladimir Brichta, de 48,
abriu o jogo sobre um se-
gredo do passado que sur-
preendeu até sua filha, a
atriz Agnes Brichta, de 28.
A jovem, que apresenta o
podcast Clube do Erro ao
lado das amigas e também
atrizes Ana Hikari e Nina
Tomsic, chocou o trio ao
contar que namorou a ex
de um colega de trabalho
e, a pedido da própria na-
morada, manteve a rela-
ção em segredo.

"Errei quando ele (co-
lega de trabalho) me per-
guntou se eu estava na-
morando ela (a ex-namo-
rada do colega de traba-
lho) e eu disse que não?",
questiona Vladimir du-
rante a conversa, deixan-
do as três apresentadoras
em choque. Ele não reve-
lou, contudo, a identidade
dos envolvidos.

O episódio explorou
ainda comportamentos
maduros em relações
amorosas e a relevância
da integridade e da em-
patia com todos os en-
volvidos em um roman-
ce. Assuntos essenciais
para qualquer relaciona-
mento também foram
abordados pelo ator, que
refletiu sobre erros e
aprendizados na vida
amorosa, incluindo te-
mas como franqueza nos
relacionamentos, lingua-
gens do amor e sua difi-
culdade em lidar com os
próprios erros. "O desejo
de agradar foi um erro
que cometi por muito
tempo", confessou o ator.

Vladimir Brichta revela romance
secreto com ex de colega de trabalho

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Hoje, a sua energia estará vol-
tada para questões financeiras.
você pode encontrar soluções prá-
ticas para problemas de dinheiro
e fazer progressos significativos
em seus planos de longo prazo.
este é um bom momento para
reorganizar seu orçamento e bus-
car investimentos mais seguros.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

a comunicação será sua aliada
no dia de hoje. seja claro e objetivo
nas interações, especialmente no
ambiente de trabalho. você pode
ser chamado para resolver questões
de forma criativa, e suas palavras
terão grande impacto, tanto pessoal
quanto profissionalmente.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Hoje, o foco será o lar e a fa-
mília. aproveite para fortalecer
seus laços afetivos e resolver pen-
dências domésticas. a harmonia
em casa será essencial para o seu
bem-estar, e dedicar tempo para
esses cuidados trará resultados
positivos.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

sua criatividade estará em alta,
tornando este um ótimo momen-
to para explorar novos projetos
ou se envolver com algo artístico.
sua intuição estará afiada, aju-
dando a encontrar soluções ino-
vadoras para problemas antigos.
deixe sua imaginação fluir!

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

O dia favorece a atenção à
saúde, tanto física quanto emo-
cional. É um ótimo momento para
começar uma nova rotina de cui-
dados pessoais ou exercícios. cui-
dar de si mesmo ajudará a manter
o equilíbrio e a energia necessária
para enfrentar desafios futuros.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Hoje, sua atenção será voltada
para o trabalho e as finanças.
Tente evitar gastos impulsivos e
concentre-se em manter a esta-
bilidade financeira. se possível,
avalie seus investimentos e bus-
que maneiras de economizar para
garantir um futuro seguro.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

O amor estará no centro das
atenções. se está em um relacio-
namento, aproveite para apro-
fundar os vínculos com o parceiro.
se está solteiro, novas conexões
podem surgir, oferecendo possi-
bilidades de encontros românti-
cos. Mantenha o coração aberto!

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

a carreira será sua principal
preocupação hoje. você pode re-
ceber reconhecimento por seus
esforços ou ser desafiado a assu-
mir novas responsabilidades. seja
proativo e mostre suas habilida-
des, pois isso pode abrir portas
para novas oportunidades profis-
sionais.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

O dia é excelente para o apren-
dizado. se há algo que você deseja
estudar ou explorar, agora é o
momento perfeito. sua mente es-
tará receptiva e curiosa, o que
ajudará em qualquer atividade
intelectual ou educacional que
você decidir embarcar.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Questões financeiras podem
exigir sua atenção hoje. evite to-
mar decisões impulsivas em rela-
ção a dinheiro e concentre-se em
preservar sua estabilidade finan-
ceira. este é um bom momento
para revisar seu planejamento fi-
nanceiro a longo prazo.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a comunicação estará em des-
taque, e você poderá se destacar
ao compartilhar suas ideias. esteja
preparado para interagir com di-
ferentes pessoas e expandir suas
conexões. suas palavras terão gran-
de poder de persuasão, seja no
ambiente profissional ou pessoal.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Hoje, o foco será o autoco-
nhecimento e o equilíbrio inte-
rior. dedique um tempo para
meditar ou refletir sobre suas
emoções. O dia favorece a in-
trospecção e práticas espirituais,
o que ajudará a renovar sua
energia emocional e mental.

Consultar um médico especializado é 
fundamental para avaliar corretamente as olheiras 

Descubra os diferentes tipos de
olheiras e como tratar cada um

Reprodução/Istock
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Luana Carvalho 

Embora seja uma condição
natural do envelhecimento, a
andropausa ainda é ampla-
mente desconhecida pela po-
pulação masculina. De acordo
com a Sociedade Brasileira de
Urologia (SBU), 57% dos ho-
mens nunca ouviram falar so-
bre a andropausa, um pro-
blema de saúde que afeta mui-
tos, mas que frequentemente
é ignorado. 

Popularmente conhecida
como "menopausa masculina",
a andropausa está relacionada
à queda nos níveis de testoste-
rona, afetando diretamente o
bem-estar dos homens e im-
pactando sua qualidade de vida.

A andropausa, ou Deficiên-
cia Androgênica do Envelhe-
cimento Masculino (DAEM), é
caracterizada pela redução gra-
dual da testosterona no corpo
masculino. Esse hormônio é
essencial para diversas funções
vitais, como o desenvolvimento
muscular, a libido, a saúde ós-
sea e a produção de células
sanguíneas. O processo de en-
velhecimento afeta essa pro-
dução, com uma média de que-
da de 1,2% ao ano nos níveis
de testosterona, normalmente
entre os 40 e 55 anos. Entre os
sintomas mais comuns estão
a perda de energia, diminuição
da massa muscular, disfunção

erétil, alterações de humor e
diminuição da libido.

A condição é muitas vezes
confundida com a menopausa
feminina, mas, ao contrário
das mulheres, os homens per-
manecem férteis mesmo du-
rante a andropausa. Mesmo
assim, a redução da testoste-
rona pode afetar seriamente
a saúde física e mental. Para o
urologista João Cardoso, espe-
cialista no tratamento da an-
dropausa, o grande desafio
está na falta de percepção dos
homens em relação a esses
sintomas. "A maioria dos ho-
mens tende a ignorar os sinais
e adiar a procura por um mé-
dico, muitas vezes chegando
ao consultório em estágios
avançados do problema", ex-

plica o urologista.
Diagnóstico e tratamento:

quando é necessário repor a
testosterona?

Embora os sintomas sejam
claros, muitos homens só bus-
cam ajuda médica quando as
dificuldades começam a inter-
ferir significativamente em suas
vidas diárias. O diagnóstico da
andropausa é feito por meio
de exames que medem a dosa-
gem de testosterona no sangue.
O valor considerado normal
para os níveis do hormônio é
de 300 ng/dl, conforme as orien-
tações da SBU e do Conselho
Federal de Medicina (CFM).
Quando a dosagem está abaixo
desse valor, o médico pode in-
vestigar mais profundamente
a causa da deficiência e, de-

pendendo do caso, recomendar
a reposição hormonal.

A reposição de testosterona,
entretanto, deve ser feita com
cuidado. Seu uso inadequado
pode levar a uma série de efei-
tos colaterais, como gineco-
mastia (crescimento das ma-
mas), hipertensão arterial, hi-
pertrofia cardíaca, aumento
do colesterol e até mesmo um
maior risco de infarto. O uso
de testosterona também não
é indicado para homens com
histórico de câncer de próstata,
especialmente em estágios
avançados da doença, devido
ao risco de agravamento da
condição.

A importância do estilo de
vida saudável no tratamento
da andropausa.

Embora o tratamento com
reposição hormonal seja uma
opção viável, a adoção de um
estilo de vida saudável pode
ajudar a controlar os sintomas
da andropausa e, em muitos
casos, até mesmo reduzir a ne-
cessidade de medicação. A prá-
tica regular de exercícios físi-
cos, uma alimentação balan-
ceada, a redução do consumo
de álcool e a cessação do taba-
gismo são medidas fundamen-
tais para a manutenção da saú-
de hormonal. A Sociedade Bra-
sileira de Endocrinologia e Me-
tabologia (SBEM) enfatiza que
esses hábitos contribuem para
a melhora do metabolismo e
ajudam a controlar os níveis
de testosterona de maneira na-
tural. (Especial para O Hoje)

Especialista
explica os
sintomas,
diagnóstico e
opções de
tratamento para a
condição pouco
conhecida entre
os homens

De acordo com a Sociedade Brasileira de Urologia, 57% dos homens desconhecem a existência da andropausa. 

A andropausa e seus 
impactos na saúde dos homens

eM CaRTaZ

Acompanhante Perfeita
(eua,2025) duração 1h
37min.direção:sophie Thatcher,
Jack Quaid, lukas Gage, Megan
suri, Harvey Guillén e rupert
Friend. Gênero: Terror/Ficção
científica. cinemark Flam-
boyant: 14h00, 16h20, 18h45,
21h15. Kinoplex Goiânia:
14:10,18:10,21h. Moviecom Bu-
riti:  17:40. 

Dragon Ball Daima ( Ja-
pão,2025) duração: 77min.elen-
co: Masako nozawa, Masako
nozawa, Gênero: ação, aven-
tura, animação. cinemark Flam-
boyant: 12h. cinemark passeio
das aguas: 17h. Kinoplex Goiâ-
nia: 18h50,21h. 

Emilia Pérez (2024, Fra) du-
ração: 2h 12min. direção: Jac-
ques audiard. elenco: Zoe sal-
dana, Karla sofía Gascón, se-
lena Gomez. Gênero: drama e
comédia musical. Kinoplex
Goiânia:17h40 e 20h30. cine-
mark Flamboyant: 19h. Movie-
com Buriti:21h20. 

Covil de Ladrões 2 (den of
Thieves 2: Pantera, 2025,
eua) duração: 2h 10min. di-
reção: christian Gudegast.
elenco: Gerard Butler, O'shea
Jackson Jr., evin ahmad. Gê-
nero: ação, Policial. Kinoplex
Goiânia:13:00, 18:00 e 20:50.
Moviecom Buriti:  17:40 e
20:20. cineflix aparecida:
19:00 e 21:40.

O Maravilhoso Mágico de Oz
(volshebnik izumrudnogo go-
roda. doroga iz zhyoltogo kir-
picha,2025). duração: 2h 00min.
direção: igor voloshin. elenco:
svetlana Khodchenkova, sofya
lebedeva, Yuri Kolokolnikov.
Gênero: aventura. Kinoplex
Goiânia: 14h e 16h20. Movie-
com Buriti: 14h40 e 16h50. 

Paddington - Uma Aventura
na Floresta (eua, 2025). dura-
ção: 1h 46min. direção: dougal
Wilson. elenco: Bruno Gaglias-
so, Ben Whishaw, Hugh Bon-
neville. Gênero: aventura, co-
média, Família. Moviecom Bu-
riti: 14h45. cineflix aparecida
15h20. Kinoplex Goiânia:13h10.

Anora (eua,2025). duração: 2h
19min. direção: sean Baker,
elenco: Mikey Madison, Mark
eydelshteyn, Yura Borisov. Gê-
nero: comédia, dramático. ci-
nemark Flamboyant: 13h30. 

Ameaça no Ar (eua, 2025) du-
ração: 1h 31min. direção: Mel
Gibson. elenco: Mark Wahlberg,
Michelle dockery, Topher Grace.
Gênero: ação. cineflix apare-
cida: 19h50, 21h.

Conclave (eua, 2025). duração:
2h00. direção: edward Berger.
elenco: ralph Fiennes, stanley
Tucci, isabella rossellini. Gê-
nero: suspense. cinemark
Flamboyant: 14h, 15h15 e 20h.

Kinoplex Goiânia:15h e 18h40.

Nosferatu (2024, eua) dura-
ção: 2h 12min. direção: robert
eggers. elenco: lily-rose depp,
nicholas Hoult, Bill skarsgård.
Gênero: Terror. Moviecom Bu-
riti:  21h30. Kinoplex Goiâ-
nia:21h10.

Mufasa: O rei leão (Musafá:
The lion King, 2024, eua) du-
ração: 1h 58 min. direção: Barry
Jenkins. elenco: aaron Pierre,
Kelvin Harrison Jr., seth rogen.
Gênero: animação, aventura,
drama, comédia, musical. ci-
nemark Passeio das águas: 13h.
Kinoplex Goiânia: 16h e 18h30.
cineflix aparecida: 14h10,

16h40, 19h10, 21h40. Movie-
com Buriti: 16h40 e 19h10.

Sonic 3 - O Filme (sonic The
Hedgehog 3, 2024) duração:
1h 49 min. direção: Jeff Fowler.
elenco: Ben schwartz, idris elba,
colleen O'shaughnessey. Gê-
nero: aventura, animação. Mo-
viecom Buriti: 17h e 19h15. ci-
neflix aparecida: 14H10, 16H40,
19H10, 21H40. Kinoplex Goiâ-
nia: 15h40. cinemark Flam-
boyant: 12h45, 15h30 e 18h20.

O Auto da Compadecida 2
(2021,Bra) duração: 1h 54min.
direção: Guel arraes, Flavia la-
cerda. elenco: Matheus nach-
tergaele, selton Mello, luis Mi-
randa. Gênero: comédia. cine-
flix aparecida:14H20, 16h50,
19h20, 21h50. Moviecom Buri-
ti:16h40, 19h, 21h20.  Kinoplex
Goiânia: 14h10.

Moana 2 (Moana 2, 2024, eua)
duração: 1h 40min. direção:
david G. elenco: any Gabrielly,
auli’i cravalho, saulo vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-
mação, Família. cinemark Flam-
boyant: 14h25e 16h50. cineflix
aparecida: 17h45. Moviecom
Buriti: 15h50 e 19h45. 

Chico Bento e a Goiabeira Ma-
raviósa (2024, Brasil) duração:
1h 30min. direção: Fernando
Fraiha. elenco: isaac amendoim,
Pedro dantas (ii), anna Julia
dias. Gênero: aventura e co-
média. cineflix aparecida:14h30.
Moviecom Buriti: 14h35.

tCINEMA
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Em Acompanhante Perfeita, Iris e Josh vivem um romance intenso até que um fim de semana 
em uma casa de campo. O que era uma viagem tranquila se transformou em um pesadelo
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Otávio Augusto

O comércio de fantasias
e adereços já sente os refle-
xos do Carnaval, que será
realizado em março. Empre-
sários do setor projetam
crescimento nas vendas, com
algumas lojas registrando
alta de até 50% na procura
por produtos carnavalescos.
A expectativa dos lojistas é
positiva, e muitos reforça-
ram seus estoques para aten-
der à demanda crescente.

Em Belo Horizonte, lojistas
do segmento de fantasias re-
latam que a busca por acessó-
rios teve um aumento signifi-
cativo desde janeiro. Segundo
Wallace Fernandes, proprietá-
rio da Casa Carnaval, a procura
pelos produtos é intensa, com
itens variando entre R$ 0,80 e
R$ 2 mil. “As pessoas querem
se produzir, seja com um pe-
queno acessório ou uma fan-
tasia completa. O Carnaval é a
principal data para o nosso se-
tor”, afirma.

Estoques ampliados para
atender ao público

Diante do crescimento da
demanda, lojistas decidiram
aumentar a quantidade de pro-
dutos disponíveis. Algumas lo-
jas reforçaram seus estoques
em até 70%, prevendo um Car-

naval aquecido para o comér-
cio. A proprietária da loja Car-
naval TAAK, Cibele Fraga, des-
taca que as vendas começaram
a se intensificar desde os en-
saios dos blocos. “A movimen-
tação está maior do que no
ano passado. As pessoas bus-
cam tanto fantasias tradicio-
nais quanto acessórios dife-
renciados, como plaquinhas,
brilhos e pedrarias”, explica.

O mesmo cenário é visto
na tradicional loja Bibelô,
onde o gerente Roberto Prado

espera um crescimento de
pelo menos 10% nas vendas
em relação ao ano anterior.
“O comércio está aquecido.
Os consumidores buscam tan-
to fantasias prontas quanto
materiais para personaliza-
ção, como lantejoulas, tecidos
e glitter”, pontua.

Diferenciação e tendências
para o Carnaval

Além das fantasias clássicas,
lojistas apostam em novidades
para atrair clientes. Em Belém,

a busca por itens personalizá-
veis cresceu consideravelmen-
te. Segundo Léo Valentini, ge-
rente de uma loja de aviamen-
tos, os acessórios estão entre
os produtos mais vendidos. “As
pessoas querem montar suas
próprias fantasias. Ombreiras
brilhantes, tiaras e saias de
tule estão entre os itens mais
procurados”, afirma.

Outra tendência que se des-
taca é o aumento na procura
por maquiagem artística. Os
consumidores buscam alter-
nativas criativas para comple-
mentar os looks carnavalescos.
Em algumas lojas, a venda de
maquiagem já se aproxima
das fantasias em volume de
vendas. “A maquiagem artística
virou essencial para o Carna-
val. É um complemento que
faz toda a diferença na pro-
dução”, comenta Valentini.

Comércio aposta em
capacitação para o
período festivo

O impacto econômico do
Carnaval não se restringe ao
varejo de fantasias. O Governo
de Goiás lançou cursos profis-
sionalizantes em várias cidades
do estado, incluindo Formosa,
Luziânia e Alexânia, para ca-
pacitar pessoas interessadas
em trabalhar com customiza-
ção de roupas, maquiagem e
penteados artísticos. A inicia-
tiva busca impulsionar a em-
pregabilidade e oferecer novas

oportunidades de renda du-
rante o período festivo.

De acordo com César Mou-
ra, secretário da Retomada, a
proposta visa atender a uma
demanda sazonal que pode se
transformar em fonte de renda
permanente. “A customização
de abadás, por exemplo, pode
ser o início de uma carreira
no setor”, destaca.

Perspectivas positivas
para a economia

O Carnaval gera impactos
significativos no comércio e
em diversos setores da econo-
mia. Em Brasília, comerciantes
esperam um crescimento ex-
pressivo nas vendas, impul-
sionado pelo investimento de
mais de R$ 8 milhões no edital
DF Folia 2025. O presidente do
Sindicato do Comércio Varejista
do DF (Sindivarejista-DF), Se-
bastião Abritta, reforça que o
evento movimenta o setor va-
rejista e de serviços. “Desde
hotéis até pequenos lojistas,
todos se beneficiam do aumen-
to da movimentação”, afirma.

Os lojistas e empresários
seguem confiantes de que o
Carnaval de 2025 trará resul-
tados ainda melhores do que
os anos anteriores. A combi-
nação de alta demanda, am-
pliação de estoques e diversi-
dade de produtos disponíveis
sinaliza um período promissor
para o comércio ligado à folia.
(Especial para O Hoje)

AnO 20 - nº 6.661 n 17

Negócios

Lojistas reforçam
estoques e am-
pliam equipes para
atender consumi-
dores

Busca por fantasias de Carnaval
cresce e aquece comércios locais

Comércio de fantasias
de Carnaval cresce

Divulgação/ Sindicato dos lojistas 
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Concursos

Otávio Augusto

As inscrições para o con-
curso da Prefeitura de Flores
de Goiás foram adiadas e te-
rão início apenas em 8 de
março. A mudança ocorreu
devido à necessidade de ade-
quação administrativa e le-
gal dos cargos e vagas pre-
vistas no edital. Com isso,
uma nova data para a prova
também deverá ser anun-
ciada em breve.

O certame oferece 161 va-
gas imediatas e 397 para ca-
dastro reserva, distribuídas
entre cargos de níveis fun-
damental, médio, técnico e
superior. Os salários variam
entre R$ 1.412,00 e R$
4.184,40, dependendo da fun-
ção escolhida. Além disso, os
aprovados terão direito a be-
nefícios como vale-alimenta-
ção e adicionais previstos na
legislação municipal.

Vagas e remuneração
Entre os cargos disponíveis,

destacam-se:
Nível fundamental: Agen-

te de Serviços Gerais, Moto-
rista, Operador de Máquinas
e Vigia.

Nível médio/técnico: Auxi-
liar Administrativo, Fiscal de

Tributos, Técnico em Enfer-
magem e Eletricista.

Nível superior: Enfermeiro,
Assistente Social, Nutricionista
e Engenheiro Civil.

As remunerações seguem
a tabela do funcionalismo mu-
nicipal e variam conforme a
jornada de trabalho e a com-

plexidade do cargo. Além do
salário base, algumas funções
contam com gratificações es-
pecíficas.

Etapas do concurso
A seleção será composta

por diferentes fases, confor-
me o cargo pretendido. To-

dos os candidatos realizarão
prova objetiva, que avaliará
conhecimentos específicos,
além de língua portuguesa
e raciocínio lógico. Para os
cargos de professor, haverá
também prova de redação
e avaliação de títulos, que
considerarão a formação
acadêmica e a experiência
na área.

Os candidatos aprovados
para as funções de Agente Co-
munitário de Saúde e Agente
de Combate a Endemias pre-
cisarão concluir um curso de
formação, que será ministrado
após a homologação do resul-
tado final.

Inscrições e taxas
As inscrições deverão ser

feitas exclusivamente pela in-
ternet, no site do Instituto
Verbena (https://institutover-
bena.ufg.br/). Os interessados
poderão se inscrever entre 8
de março e a data limite que
será informada no novo cro-
nograma. O valor da taxa de
participação varia conforme
o nível de escolaridade exi-
gido para cada cargo:

Nível fundamental: R$ 80,00
Nível médio/técnico: R$

120,00
Nível superior: R$ 140,00

Os candidatos que se en-
quadram nos critérios de isen-
ção da taxa, como pessoas
inscritas no Cadastro Único
para Programas Sociais do
Governo Federal (CadÚnico),
poderão solicitar o benefício.
O período para requerer a
isenção ainda será divulgado
pela banca organizadora.

Provas e conteúdo
programático

A prova objetiva terá ca-
ráter eliminatório e classi-
ficatório, sendo composta
por questões de múltipla es-
colha. O conteúdo progra-
mático incluirá disciplinas
como Língua Portuguesa,
Matemática, Conhecimentos
Gerais e Conhecimentos Es-
pecíficos de acordo com a
área de atuação.

A Prefeitura de Flores de
Goiás recomenda que os can-
didatos acompanhem regu-
larmente as publicações no
site do Instituto Verbena para
se manterem atualizados so-
bre as datas e eventuais mu-
danças no cronograma do
concurso.

O edital completo e demais
informações estão disponíveis
no site da organizadora. (Es-
pecial para O Hoje)

Certame oferece
161 vagas imedia-
tas com salários de
até R$ 4.184,40

Prefeitura de Flores de Goiás 
adia inscrições para concurso 

Igreja Nossa
Senhora do
Rosário em Flores
de Goiás
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